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RESUMO 

 

Esta pesquisa investiga como a aplicação de um jogo de tabuleiro pode redimensionar a 

compreensão dos/das estudantes do Ensino Médio sobre a Educação Física Escolar. A pesquisa 

de cunho qualitativo, foi conduzida em três etapas: 1. Aplicação do questionário pré-

intervenção 2. Aplicação do jogo de tabuleiro e 3. Aplicação do questionário pós-intervenção. 

As etapas foram realizadas com duas turmas de estudantes do primeiro ano do Ensino Médio 

de uma escola de Ensino Médio em tempo integral em Fortaleza/Ceará. Na primeira etapa 

verificou-se os conhecimentos dos/das estudantes em relação a série anterior. Para a segunda 

etapa foi desenvolvido pelo autor e implementado com os/as estudantes o jogo de tabuleiro 

chamado "Chão da Quadra", que visa apresentar diversas situações dentro das 8 dimensões de 

conhecimento, relacionando-as a três grandes áreas das dimensões de conteúdo relacionadas à 

Educação Física. Na terceira etapa, verificou-se a percepção dos/das estudantes em relação ao 

recurso educacional e como ele pode auxiliar para uma melhor compreensão da componente 

curricular, além de comparar alguns dados em relação ao questionário pré-intervenção. Os 

dados coletados nos questionários foram revisados, organizados e classificados a partir da 

técnica de análise temática. Os resultados indicaram que os/as estudantes chegaram ao Ensino 

Médio com uma visão desalinhada sobre a componente curricular, ligando-a principalmente à 

prática esportiva. Além disso, após o jogo, os/as estudantes citaram outras práticas corporais, 

diminuindo o foco nos esportes como conteúdo da Educação Física. Conclui-se que o jogo 

contribuiu, de forma lúdica, para uma melhor compreensão dos/das estudantes sobre a 

Educação Física, destacando a importância da apropriação das dimensões de conhecimento por 

partes destes. 

 

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Ensino Médio; jogo de tabuleiro. 

  



ABSTRACT 

 

This research investigates how the application of a board game can reshape high school 

students' understanding of Physical Education. The qualitative study was conducted in three 

stages: 1. Pre-intervention questionnaire application 2. Board game application and 3. Post-

intervention questionnaire application. The stages were carried out with two classes of first-

year high school students from a full-time high school in Fortaleza, Ceará. In the first stage, 

students' knowledge regarding the previous series was verified. For the second stage, the author 

developed and implemented the board game called "Chão da Quadra" with the students, which 

aims to present various situations within the 8 dimensions of knowledge, relating them to three 

major areas of content dimensions related to Physical Education. In the third stage, students' 

perceptions regarding the educational resource and how it can help for a better understanding 

of the curricular component were verified, in addition to comparing some data regarding the 

pre-intervention questionnaire. The data collected in the questionnaires were reviewed, 

organized, and classified using the thematic analysis technique. The results indicated that 

students entered high school with a misaligned view of the curricular component, mainly 

linking it to sports practice. Furthermore, after the game, students mentioned other body 

practices, reducing the focus on sports as Physical Education content. It is concluded that the 

game contributed, in a playful way, to a better understanding of Physical Education by the 

students, highlighting the importance of their appropriation of the dimensions of knowledge. 

 

Keywords: School Physical Education; High School; board game 
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1  APRESENTAÇÃO 

Meu nome é Ruben Martins de Souza, o mais novo dos quatro filhos de Juaci e 

Francisca André – conhecida carinhosamente como “Cimar”. Nascido na capital do Estado do 

Ceará. Sou casado e pai de dois filhos, que são bênçãos na minha vida. Assim como diversas 

crianças, tive o acesso a uma bola de futebol e dela fiz meu brinquedo favorito. Posso dizer que 

herdei do meu pai, ex-jogador de futebol de várzea e profissional na cidade de Fortaleza, certa 

habilidade para jogar o esporte. Recebi bolsa de estudo em escolas particulares por conta da 

participação no time escolar. Porém, na minha trajetória, sempre gostei também de outros 

esportes e de jogos. Ao chegar no momento da escolha do curso universitário, escolhi a 

Educação Física – Licenciatura por essa aproximação. 

Durante a graduação, comecei a entender que a Educação Física não era somente 

jogar algum esporte. Na Universidade Federal do Ceará – UFC vivenciei ótimas experiências 

formativas, porém com algumas lacunas. Em alguns momentos eu tinha que explicar para 

amigos que as disciplinas da graduação não eram apenas na dimensão do saber-fazer, pois 

erroneamente alguns achavam que a Educação Física era apenas jogar ou brincar, dentro de 

uma lógica recreativa. 

Ainda na graduação, conheci a Brinquedoteca de Pesquisa e Lazer, projeto 

coordenado pelo Prof. Dr. Marcos Teodorico, no qual fui bolsista de extensão e onde realizei 

meu trabalho de conclusão de curso (SOUZA, 2010). Neste ambiente tive acesso a grande 

quantidade de jogos de tabuleiro pertencentes ao acervo, muito além dos já conhecidos “Banco 

Imobiliário”, “War”, “Uno” etc. Ali se intensificou meu gosto por jogos de tabuleiro e o 

entendimento da importância destes, fortalecendo minhas experiências formativas acadêmicas. 

Em 2014, assumi o cargo de professor efetivo de Educação Física da rede estadual 

do Ceará. Desde então faço parte do corpo docente da mesma escola. Já são quase 11 anos 

acolhendo, observando e trabalhando com adolescentes e jovens. Nossa escola passou a ser de 

tempo integral, reduzindo as turmas de fundamental II para atendermos apenas estudantes de 

Ensino Médio em 2021. Desde então temos recebido, a cada ano, turmas de primeiro ano com 

estudantes oriundos de escolas próximas à nossa. Conhecer novos discentes despertou uma 

inquietação: qual a relação do/as novos/as estudantes com a componente curricular? Essa 

e outras questões nos trazem ao ponto de partida para esta pesquisa. E através do Programa 

Nacional em Educação Física - ProEF, pela Universidade Federal do Ceará (UFC), podemos 
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realizar essa investigação com compromisso ético e político em busca de soluções para a 

melhoria do ensino básico dentro da componente curricular da nossa atuação. 
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2  INTRODUÇÃO 

A pesquisa aqui apresentada está inserida na linha de pesquisa dois do ProEF: 

abordagens metodológicas e processos de ensino e aprendizagem. Este trabalho transmite as 

aspirações do autor em resolver situações próprias da componente curricular Educação Física 

no que se refere à chegada dos/das estudantes no Ensino Médio e sua relação com essa área do 

conhecimento. Geralmente, os/as estudantes nesse período chegam a essa etapa de ensino com 

uma compreensão aparentemente distorcida sobre a Educação Física Escolar. 

Aliado a isso, as mudanças típicas do período de passagem da adolescência para 

juventude, podem contribuir como fatores que os distanciam das aulas. Segundo Henrique 

(2024, p.19), “a adolescência é um período crucial de transição entre a infância e a idade adulta, 

marcado por mudanças físicas, emocionais, cognitivas e sociais significativas.” Estas mudanças 

se dão pela plasticidade, reorganização e amadurecimento de estruturas cerebrais que compelem 

ao ser adolescente seu desenvolvimento. (HERCULANO-HOUZEL, 2025). 

Sendo assim, uma problemática se mostra evidente: há um desconhecimento e a 

consequente desvalorização dos/as estudantes sobre a abrangência da componente curricular 

Educação Física no Ensino Médio e seu papel fundamental na escola. 

A escolha do tema se dá pela insatisfação com o crescente descaso apresentado 

durante as aulas e pela minimização da disciplina pelos/as estudantes, reduzindo-a à proporção 

mínima do praticar esportes. É como se a disciplina, seus conceitos, suas práticas e todo o 

conteúdo que ela aborda e como deve ser, configurasse uma descontextualização para o/a 

estudante do Ensino Médio. Durante os 10 anos em que atuo nessa mesma escola, tenho 

percebido um crescente descaso pela componente curricular, que vai além dos problemas já 

relatados em outras pesquisas, como o afastamento e indisciplina (Darido, González e Ginciene, 

2020). 

Na atuação e investigação como professor surge uma reflexão que é anterior ao uso 

de algum método de ensino que possa gerar algum interesse no/a jovem aluno/a, que é o “fazer 

sentido” para esse/a estudante. Porém, a complexidade e diversidade das juventudes e sua 

relação com a própria escola, nos fazem refletir que essas questões mereçam pesquisas também 

de outras áreas do conhecimento, no sentido de ampliar a visão sobre o tema e descentralizar 

uma certa pressão para as demais componentes curriculares. 

O público que acolhemos do ensino fundamental, geralmente vem destituído de 

sentido sobre a própria disciplina curricular e são vários os motivos que fazem os/as estudantes 

chegarem ao Ensino Médio já distantes da disciplina. Situações traumáticas ou vergonhosas, 
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redução da disciplina à prática esportiva, o abandono pedagógico do professor são alguns desses 

motivos (Machado et al., 2010). 

Além disso, a própria relação do/a jovem estudante que chega à escola para o 

Ensino Médio já é conflituosa por si só (Melo, Souza e Dayrell, p.166, 2012). Por isso, as bases 

físicas, mentais, emocionais, culturais que constituíram e constituem esse/a estudante devem 

ser colocadas na mesa e analisadas pelo/a professor/a para dar um bom prosseguimento e até 

um realinhamento com a disciplina nos anos do Ensino Médio. 

O conhecimento dessas diversas culturas, oriunda dos/as discentes e da realidade 

escolar, precisa pautar todo o processo de ensino e aprendizagem pelo/a professor/a. Este/a deve 

reconhecer a bagagem que os/as estudantes já possuem em relação à componente curricular, 

oportunizar a criação de novas experiências e promover o desenvolvimento de vivências 

significativas, na tentativa de despertar neles/as o propósito destas experiências para sua 

formação. 

Mas qual o método mais efetivo para que os/as estudantes tenham uma 

compreensão mais elevada sobre a importância da Educação Física Escolar ou como atrair o/a 

estudante para além do sentido de obrigação imposto pela componente curricular? O que deve 

vir antes? É necessário algum conceito prévio fundamentado na própria disciplina? 

A Educação Física escolar requer professores/as que inovem sua prática docente, 

pois frente aos novos desafios que têm se formado nos últimos anos, precisamos propor uma 

componente curricular que tenha seus objetivos, conteúdos e formas de avaliação relevantes à 

formação dos/as alunos/as. O Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede 

Nacional (ProEF) é uma oportunidade de avaliar ações e realinhar caminhos que talvez tenham 

sido desviados por todas as dificuldades que enfrentamos na escola. Acredito que o ser 

professor/a de Educação Física Escolar requer essa revisitação a conteúdos, reflexões, busca 

de entendimento e resoluções que temos feito no mestrado. 

Estar no mestrado profissional, com a ideia de ser um professor-pesquisador e com 

a perspectiva de intervenção na resolução de problemas da e na nossa vivência, proporciona um 

ganho especial de sentido, pois a “prática docente amálgama os saberes oriundos dos diferentes 

contextos e tempos de formação do professor e garante a reflexividade das práticas 

pedagógicas” (Filgueiras, Silva e Rodrigues, 2012, p. 219). 

Ao longo da trajetória enquanto docente perdi a identidade do professor- 

pesquisador. Ficou para trás algo que faz parte do professor, ficou pelo caminho uma parte do 

que constitui um docente, uma parte daquilo que deveria ser intrínseco a nós. É difícil lidar com 

a sensação de que os alunos não se importam com nenhuma metodologia ou atividade nova que 
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o professor utiliza nas aulas. 

O ProEF tem sido uma oportunidade de reestruturar o ser professor, pois o programa 

proporciona aos mestrandos uma forma de resgatar a pesquisa e reinserí-la à prática docente. 

Esse exercício em recuperar a essência do nosso papel nos move em busca de práticas 

inovadoras que tenham o poder de agir frente às novas demandas da educação. 

Na busca desse resgate do ser professor-pesquisador, ao analisar o texto de Larrosa 

(2002) e fazer um paralelo com a nossa realidade, vemos que, principalmente no Ensino Médio, 

os estudantes estão inseridos em um ritmo frenético de informações que anula as experiências. 

Isso confirma a ideia do autor sobre os aparatos educacionais, que ao invés de apoiar o processo 

formativo do estudante, tem na verdade o impedido de se desenvolver. 

Todo o sistema escolar está voltado para a enxurrada de informações que pode 

preparar o/a estudante para um bom desempenho nas avaliações externas, como o SPAECE - 

Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará e o ENEM – Exame Nacional 

do Ensino Médio. Todo o sistema de ensino busca resultados em números para a demonstração 

na área da propaganda política. Nesse contexto, a SEDUC/CE é tida como referência nacional 

nos resultados. Mas será que a intensa busca pelos resultados e as práticas executadas para 

este fim conseguem promover experiências formativas significativas ao desenvolvimento 

integral das diversas juventudes presentes nessa etapa de ensino? 

Assim como Larrosa (2002), entendemos que estar informado sobre algo é diferente 

de ter sido tocado ou confrontado por uma experiência. Nesta ideia, muito além da simples 

informação, precisamos proporcionar experiências aos/às nossos/as estudantes, e que estas 

causem em todos os atores um impacto subjetivo e significativo. 

Além de todo esse ritmo de informações e dentro de um ciclo incansável de 

conteúdos e novidades, temos muitos/as estudantes envoltos no mundo tecnológico, com forte 

influência do celular, que por vezes os/as distanciam das experiências significativas da vida 

real, das vivências das aulas, do saber da experiência (ALMEIDA E FENSTERSEIFER, 2011). 

E a velocidade da experiência é totalmente diferente da velocidade dos fatos que geram o 

interesse dos/das discentes, e este/as, por conta das notificações, por vezes não conseguem ter 

o momento de passividade e contemplação necessária à experiência. Pois 

 

a experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto 

de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm : requer parar 

para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 

devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se 

nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender 

o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, 
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falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte 

do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço (Larrosa, 2002, p. 24) 

 

É necessário então interromper, ter um tempo para realinhar as ideias, mostrar 

aos/às estudantes conceitos acerca da própria componente curricular, como ela pode se 

desenvolver durante os anos do Ensino Médio e como ela pode ser significativa na vida dos/das 

estudantes. 

Nesta perspectiva, o presente estudo tem como objetivo analisar como a 

implementação de um jogo de tabuleiro voltado para o entendimento da componente curricular 

pode redimensionar a compreensão dos/as estudantes que iniciam a trajetória no Ensino Médio 

sobre a Educação Física. A opção pelo jogo de tabuleiro se dá para chamar a atenção e guiar 

os/as estudantes sobre a diversidade de experiências que podem ser vivenciadas dentro da 

cultura corporal do movimento, objeto de estudo da componente curricular. Diante deste 

cenário, será que uma ação pedagógica inovadora que procure redimensionar a compreensão 

dos/as estudantes sobre a própria disciplina conseguirá ser efetiva ao ponto de calibrar direções 

e sentidos dos/as estudantes acerca da Educação Física Escolar? 

A investigação a que se propõe este trabalho justifica-se por dialogar com a 

identidade e compromisso do ProEF. Do ponto de vista pessoal e profissional, é um passo 

importante na melhor compreensão de situações da minha prática docente, ao fortalecer a 

identidade do professor-pesquisador e ao auxiliar no aprimoramento das práticas educacionais 

com os/as estudantes que ingressam no Ensino Médio. Do ponto de vista político educacional, 

o estudo busca redimensionar a compreensão destes/as estudantes sobre a Educação Física, 

contribuindo para uma melhor relação com a escola e a componente curricular. Além disso, 

pretende-se colaborar com a produção de novos estudos sobre o assunto, cooperando para o 

debate na Educação Física. 

Para situar o/a leitor/a, apresentamos uma breve sinalização do que será abordado 

nas próximas seções. No capítulo 3, apresentaremos o objetivo geral e os específicos desta 

pesquisa, assim como o recurso educacional que foi implementado. No capítulo 4, 

apresentaremos os referenciais teóricos nos quais se ancoram esta pesquisa, onde iremos refletir 

sobre o papel da escola e da Educação Física, as diretrizes legais para o Ensino Médio e a relação 

dos/as estudantes com a componente curricular. No capítulo 5, descreveremos o percurso 

investigativo, onde foi traçado os procedimentos para coleta e a análise dos dados obtidos. No 

capítulo 6, serão apresentados os resultados e as discussões feitas após a utilização dos 

questionários (pré e pós-intervenção) e a implementação do recurso educacional. Nas 

Considerações Finais apresentaremos as conclusões deste estudo, suas limitações e 
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potencialidades, seguidas pelas Referências, que trazem as fontes utilizadas nesta dissertação. 

Os Apêndices incluem termos de consentimento e assentimento, os questionários utilizados 

antes e depois da implementação do jogo de tabuleiro, assim como as demais partes do jogo 

que não foram apresentadas no corpo do trabalho. 
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3  OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

Analisar como a aplicação de um jogo de tabuleiro voltado para o entendimento da 

disciplina, pode redimensionar a compreensão dos estudantes que iniciam a trajetória no Ensino 

Médio a seu respeito. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

Verificar os conhecimentos prévios dos/das estudantes ingressantes no Ensino 

Médio acerca da Educação Física e sua importância. 

Criar um jogo de tabuleiro para abordar as dimensões de conhecimento propostas 

na BNCC e relacioná-los aos conteúdos da Educação Física Escolar nas três dimensões.  

Implementar o jogo de tabuleiro com o objetivo de apresentar aos/às estudantes 

experiências que podem ser vivenciadas na disciplina e avaliar se a utilização do jogo pode 

contribuir na compreensão dos alunos sobre a Educação Física Escolar. 

 

3.3 Recurso Educacional 

 

Com o objetivo de redimensionar a compreensão dos/as estudantes do 1º ano do 

Ensino Médio sobre a importância da Educação Física, foi desenvolvida como recurso 

educacional desta dissertação, uma atividade lúdica, em forma de jogo de tabuleiro, para atuar 

como um recurso pedagógico, sendo um apoio aos/às professores/as de Ensino Médio na 

chegada dos/das estudantes oriundos do fundamental II. 

É comum aos professores do 1º ano do Ensino Médio, receber estudantes que não 

compreendem o que é a Educação Física na escola, quais seus conteúdos e dimensões, como a 

disciplina funciona e o que eles podem viver de experiências significativas durante os anos que 

estarão nesse nível do ensino básico. Então, acreditamos que a implementação de um jogo de 

tabuleiro que trata de diversas situações da Educação Física Escolar e desdobramentos que 

podem acontecer na vida dos/das estudantes, pode redimensionar o entendimento destes/as que 
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iniciam a trajetória do Ensino Médio, dando a eles/as uma maior compreensão sobre o papel 

da Educação Física na escola. 

Para Mariano (2013, p. 931), os “jogos constituem recurso interativo e motivador, 

capaz de gerar a aprendizagem e promover o diálogo, além de facilitar a abordagem de temas 

e o debate de situações cotidianas.” No entanto, apesar da funcionalidade dos jogos e 

brincadeiras e sua proximidade com a Educação Física, ao fazermos o recorte jogos de tabuleiro 

e ensino, ainda temos poucas produções desse tipo de jogo voltadas para o ensino de temas da 

disciplina. Essa escassez é percebida nos trabalhos de Gerônimo e Gatti (2020) e Gomes e 

Ulbricht (2024), em que nenhum dos trabalhos analisados apresentam relação a jogos de 

tabuleiro e ensino de temáticas da Educação Física. No entanto, Coimbra (2024) rompe essa 

barreira ao utilizar o jogo como estratégia lúdica para tratar de bases científicas da disciplina 

Educação Física. 

Por meio deste jogo de tabuleiro, pretende-se apresentar diversas possibilidades de 

conteúdos da Educação Física utilizando as três dimensões do conteúdo, a saber dimensão 

conceitual, procedimental e atitudinal (DARIDO, 2012), assim como as dimensões de 

conhecimento propostos na BNCC, que são: experimentação, uso e apropriação, fruição, 

análise, compreensão, reflexão sobre a ação, construção de valores e protagonismo comunitário. 

Assim como Darido (2007) e Farias, Martins e Impolcetto (2023), acreditamos que não temos 

como dividir os conteúdos nas 3 dimensões e nem como tratar separadamente as dimensões de 

conhecimento - apesar da ênfase dada em determinados momentos -, pois há uma inter-relação 

entre as dimensões de conhecimento acontecendo durante as aulas. 

“A Educação Física, contudo, ao longo de sua história, priorizou os conteúdos em 

uma dimensão quase que exclusivamente procedimental, o saber fazer e não o saber sobre a 

cultura corporal ou como se deve ser” (DARIDO, 2012, p. 54). A realidade é que os alunos, por 

vezes, vêm desprovidos de conhecimento da disciplina por ter vivido apenas a dimensão do 

saber-fazer, não sendo trabalhado as outras duas grandes áreas - em que se dividem 

pedagogicamente as dimensões do conteúdo -, de forma clara e intencional por muitos 

professores. Sendo assim, é de fundamental importância que a atuação do professor demonstre 

que existem outras dimensões de conhecimento que serão exploradas nas aulas de Educação 

Física. Assim, abre-se o caminho para um melhor entendimento do que é a Educação Física 

Escolar e as experiências que podem ocorrer nas aulas e fora delas, contribuindo assim para 

uma percepção mais adequada e uma maior valorização da disciplina. Acredito na importância 
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dessa apropriação por parte dos/das estudantes do Ensino Médio e que consequentemente eles 

tenham uma visão crítica sobre as práticas pedagógicas realizadas nas aulas. Sobre essa 

apropriação, comentam Farias, Martins e Impolcetto (2023, p. 5), 

Cabe pontuar que as dimensões de conhecimento não podem ser elementos exclusivos 

da organização do trabalho pedagógico, ou que fiquem contidos apenas em livros 

didáticos, matrizes curriculares e provas de concursos públicos para provimento de 

cargos do magistério e planos de aula. Os alunos precisam tomar posse de quais 

dimensões de conhecimentos as situações de aprendizagem que estão vivenciando nas 

aulas de Educação Física expressam. 

O “Chão da quadra”1 é um jogo de tabuleiro que pode ser jogado em pequenos 

grupos de 2 a 4 jogadores. O jogo consiste em um passeio pelo tabuleiro com diversas vivências 

que podem acontecer na Educação Física Escolar e alguns desdobramentos para a vida do 

estudante. O jogo não pretende contemplar todas as experiências que podem ocorrer na 

disciplina, pois seria impossível dado a multiplicidade de conteúdos, vivências, contextos, 

estruturas escolares, público etc. Entretanto, por meio do conhecimento de diversas vivências e 

possibilidades que o jogo traz, pode-se redimensionar a compreensão acerca da componente 

curricular e sua dinamicidade, abrindo o caminho para uma maior valorização da Educação 

Física Escolar. 

O jogo é composto de um tabuleiro (figura 1), 4 mini cones para marcar a 

movimentação (peões), 50 cartas, algumas delas apresentadas na figura 2, contendo diversas 

situações que podem ocorrer tanto no contexto escolar como no contexto social do aluno, e 

cartelas que marcam a pontuação no “saber-fazer”, “saberes conceituais” e “atitudes e valores”. 

Para se movimentar, os participantes utilizarão um dado, podendo mover-se para 

qualquer um dos dois lados do tabuleiro. Ao chegar na casa definida, o jogador irá jogar o dado 

mais uma vez, e de acordo com o resultado do dado, lerá e seguirá as instruções indicadas 

naquela casa. Ao final de cada jogada, o estudante irá contabilizar os pontos obtidos ou retirar 

os pontos da sua cartela de acordo com as instruções (figura 3). Após essa contabilização, o/a 

estudante retira uma carta, que pode ser uma boa ou má experiência. As cartas conterão diversas 

situações, que se enquadram nas dimensões de conhecimento propostas na BNCC. O intuito é 

que o/a estudante conheça e se aproprie das dimensões do conteúdo, com ampliação às 

dimensões de conhecimento e faça uma conexão entre essas dimensões, reconhecendo que os 

saberes trabalhados em aula podem ser expandidos para sua vida fora da escola e comunidade. 

 
1 O jogo aqui proposto foi inspirado nas dinâmicas do jogo de tabuleiro pertencente ao projeto “Estudar vale a 

pena” do Instituto Unibanco. Esta inciativa ocorreu em parceria com diversas secretarias estaduais de educação do 

país, entre elas a do estado do Ceará. Cabe ressaltar que o jogo Chão da Quadra não tem relacionamento com os 

fundamentos e objetivos do referido instituto, sendo aproveitado apenas a dinâmica do jogo de tabuleiro. 
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O tabuleiro possui formato retangular, para lembrar uma quadra escolar. Possui três 

níveis, do externo ao mais central da quadra. Para acessar os ambientes da quadra mais internos, 

o estudante deve encontrar e passar pelas casas que contém as setas que dão passagem. A 

pontuação é marcada na cartela do estudante, que possui as três grandes áreas que aglutinam as 

8 dimensões de conhecimento. Vence o jogo quem alcançar 50 pontos de experiência (que é a 

soma das vivências nas áreas do saber-fazer, dos saberes conceituais e atitudes e valores). 

A ideia para o design do tabuleiro foi feita inicialmente por meio da inteligência 

artificial Microsoft Designer. Posteriormente, foi trabalhado com o auxílio de um designer 

profissional para ajustar a ideia e vetorizar as imagens que seriam utilizadas. As situações do 

jogo foram pensadas pelo autor, procedentes de situações já vivenciadas nas aulas e uma 

situação prática presente no trabalho de Farias, Martins e Impolcetto (2023) – na seção 

protagonismo comunitário - e outras situações hipotéticas, mas que ilustram realidades 

possíveis de acontecer. 

O jogo aqui apresentado buscou atender aos critérios de avaliação de recursos 

educacionais utilizados pela CAPES, que são: aderência, impacto, aplicabilidade, inovação e 

complexidade. 

A proposta do jogo se relaciona com os objetivos educacionais e com as diretrizes 

curriculares da Educação Física no Ensino Médio, no sentido de buscar promover o 

conhecimento daquilo que se propõe a componente curricular. Ao apresentar as dimensões do 

conhecimento, compartilhamos com o/a estudante a importância da Educação Física Escolar, 

no intuito de fomentar neste/a a compreensão da sua própria atuação e envolvimento com esta. 

Ao tomar posse das dimensões do conhecimento de forma lúdica, possivelmente 

podemos construir juntos aos/às estudantes um novo olhar sobre as vivências propostas na 

componente curricular. 

O jogo de tabuleiro pode ser facilmente implementado em diversos contextos, pois 

não necessita de uma gama de recursos para seu uso na escola, além de adaptações que podem 

ser realizadas, como: tamanho e tipo de papel para a impressão, quantidade de participantes, 

peças para serem usadas como os players e dados para o uso no jogo. Além disso, a 

complexidade da dinâmica do jogo é simples, o que facilita a compreensão e implementação 

pelos/as docentes e discentes. 

A estratégia pedagógica aqui apresentada como recurso educacional difere-se de 
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outras propostas, pois visa refletir sobre o que antes era apenas exclusivo do trabalho 

pedagógico do professor, sendo essa apropriação das dimensões do conteúdo também dos/das 

discentes, conferindo maior autonomia e engajamento destes/as com processo de ensino e 

aprendizagem (FARIAS, MARTINS e IMPOLCETTO, 2023). 
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Figura 1- Tabuleiro do jogo “Chão da quadra" 
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Figura 2 - Exemplos de cartas do jogo 

 

 

 
Figura 3 - Cartela para marcar pontos 
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4  MARCO TEÓRICO 

4.1 O papel da escola e o Ensino Médio 

 

A escola é uma instituição que faz parte do “esqueleto” da sociedade e dos 

indivíduos, como comentam Gonzalez e Fensteseifer (2009). Por sua vez Campos, 

Grunennvaldt e Coffani (2014, p. 16) acrescentam que 

em nossa sociedade, a escola foi instituída com uma função civilizatória e para 

desempenhar esse papel utiliza-se de mecanismos de coerção e de consentimento, 

tendo como finalidade a educação escolarizada das crianças, adolescentes e jovens. 

Silva e Ferreira (2014) entendem que “a escola é uma instituição social de extrema 

relevância na sociedade, pois além de possuir o papel de fornecer preparação intelectual e moral 

dos alunos, ocorre também, a inserção social”. Estes autores entendem que a escola é um 

importante meio social, por ser o ambiente frequentado pelos indivíduos após o ambiente 

familiar. Dayrel (2007, p. 1118) afirma que há no cotidiano escolar 

uma complexa trama de relações sociais entre os sujeitos envolvidos – alunos, 

professores, funcionários, pais – que incluem alianças e conflitos, imposição de 

normas e estratégias, individuais ou coletivas, de transgressão e de acordos; um 

processo de apropriação constante dos espaços, das normas, das práticas e dos saberes 

que dão forma à vida escolar. 

Os sujeitos envolvidos nessa trama relacional revelam suas experiências sociais e 

culturais, que se constituem ao longo do tempo, levando para esse espaço uma bagagem de 

conceitos e ações que o formaram até aquele momento. 

Sendo assim, a escola funciona como um espaço de construção da sociabilidade, 

pois estas relações entre os sujeitos que a compõem, formam e são reformadas por estes mesmo 

atores. Há nela um ambiente formador que representa uma abertura à mudança, um 

realinhamento – que ocorre com intencionalidade pedagógica -, e que parte do princípio de que 

neste espaço temos o encontro de diversas culturas juvenis, que precisam conviver, buscar seu 

espaço e conviverem democraticamente apesar de suas diferenças. A escola, ao ser uma “mini 

sociedade”, é um protótipo onde todos os sujeitos envolvidos devem desenvolver-se 

criticamente para a convivência em uma sociedade democrática. 

Entretanto, a função civilizatória da escola tem que ser conjugada à sua função 

educativa, pois esta “ultrapassa a função reprodutora do processo de socialização, já que se 

apoia no conhecimento público (...) para provocar o desenvolvimento do conhecimento 

particular de cada um de seus alunos.” (PÉREZ GÓMEZ, 1998). 
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Em referência a realidade das escolas públicas dos países latino-americanos, a 

autora afirma que em nosso contexto, há uma dificuldade de trabalhar com as diferenças, pois 

o processo educacional, desde sua institucionalização teve como base a homogeneização 

cultural e que a educação escolar exerceu um papel fundamental na difusão e consolidação de 

uma cultura comum de base eurocêntrica, o que invisibilizou as diferenças (CANDAU, 2011, 

p. 242). 

A compreensão da ideia de escolarização, baseada na homogeneidade dos sujeitos, 

não é suficiente para contemplar as diversas culturas de um/uma adolescente/jovem em 

desenvolvimento e imerso no mundo digital acelerado de informações. É preciso saber lidar 

com a heterogeneidade dos/das estudantes, entender suas potencialidades, para que a escola seja 

efetiva em prepará-los/las para uma futura atuação na sociedade democrática e/ou inclusão no 

mundo do trabalho. Exige-se da escola então, além da função socializadora, a concretização da 

sua função educativa em dois eixos: o desenvolvimento radical da função compensatória e a 

reconstrução do conhecimento e da experiência (PÉREZ GÓMEZ, 1998). 

Pérez Gómez (1998) explica que a escola, para compensar as consequências da 

desigualdade social dos/das discentes, deve atuar de forma radical na substituição da lógica da 

homogeneidade pela lógica da diversidade, a partir de um modelo flexível de currículo, ritmos, 

métodos e experiências didáticas. 

Sugere-se a flexibilidade do programa escolar, em termos curriculares e pedagógicos, 

para que sejam capazes de atender a diversidade de jovens alunos, com condições de 

gerar performances escolares de sucesso. (COFFANI ET AL., 2018, p.106) 

 

A intervenção educacional a partir de uma lógica flexível e plural, leva em conta as 

diversas culturas dos/das jovens estudantes, seus interesses e aspirações, e respeita os variados 

níveis em que eles/as se encontram. 

O autor continua, no eixo da reconstrução do conhecimento e da experiência, 

afirmando ser obrigatório para a escola o dever de “provocar e facilitar a reconstrução dos 

conhecimentos, atitudes e formas de conduta que os alunos assimilam direta e acriticamente 

nas práticas sociais de sua vida anterior e paralela à escola.” (PÉREZ GÓMEZ, 1998). 

Os/As estudantes chegam à escola oriundos de um mundo digital que fornece 

inúmeros e variados conhecimentos e “os meios de comunicação de massa, e em especial a 

televisão (mais atualmente as redes sociais) oferecem de modo atrativo e ao alcance da 

maioria dos cidadãos uma abundante bagagem de informações.” (PÉREZ GÓMEZ, 1998, grifo 
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meu). 

Além da gama de informações adquiridas em diversas fontes, os/as estudantes 

trazem à escola toda uma forma de viver aprendida junto às suas relações sociais. Conforme 

Boscatto, Impolcetto e Darido (2016, p. 97), “diversos hábitos, formas de agir e valores são 

apreendidos no âmbito particular, mais precisamente no meio familiar e em outras situações 

vivenciadas, contribuindo para a formação humana.” 

Entretanto, a bagagem cultural trazida pelos/as estudantes geralmente é desprovida 

de análise crítica e é função da escola a reconstrução desse conhecimento através de uma 

análise compreensiva das diferentes concepções e interesses, facilitando e possibilitando às/aos 

estudantes o ato de questionar, comparar e reconstruir seus conceitos e atitudes já internalizadas 

e expostas na sua prática de vida. Essa reestruturação vem com base em um currículo que 

valorize a participação crítica dos/das estudantes. Sendo assim, “a escola com seus processos 

formais de ensinar exerce uma função social e uma característica peculiar na formação dos 

sujeitos.” (Boscatto, Impolcetto e Darido, 2016, p. 97). 

O autor Michael Young (2007), ao fazer uma reflexão acerca da questão “para que 

servem as escolas?”, argumenta que existe “uma conexão entre as expectativas de emancipação 

social que surgem com a expansão da escolaridade e a oportunidade que as escolas oferecem 

aos alunos para adquirirem o ‘conhecimento poderoso’.” Esse tipo de conhecimento é algo que 

os/as estudantes dificilmente conseguem acessar em suas casas ou comunidades. 

Em outras palavras, as escolas têm um papel crucial em proporcionar aos/às 

estudantes um tipo de conhecimento especializado e valioso, que ao ser sistematizado no 

currículo, pode capacitá-los e oferecer-lhes oportunidades que não estariam disponíveis em seus 

ambientes familiares ou cotidianos “para, então, os sujeitos poderem exercer a cidadania de 

forma esclarecida”. (Boscatto, Impolcetto e Darido, 2016, p.104). 

Pérez Gómez (1998) argumenta que o cumprimento da função crítica da escola, 

“requer a transformação radical de suas práticas pedagógicas e sociais e das funções e 

atribuições do professor.” Temos que compreender que para esse cumprimento, não basta 

apenas um esforço dos/das professores/as, mas de um esforço coletivo que engloba outras 

instâncias da educação do país. No tocante aos/a professores/as, essas transformações incluem 

a formação de professores-pesquisadores, que são reflexivos e que compreendem a ótica da 

diversidade, e uma atuação didático-pedagógica que inclui um currículo que propicia aos 

estudantes uma “leitura crítica dos fenômenos culturalmente produzidos, com vistas à 

superação das desigualdades sociais.” (Boscatto, Impolcetto e Darido, 2016, p.98). 

Essa compreensão é encontrada nos documentos legais da educação brasileira. A 
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lei nº 9.394/94 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN), no seu artigo 2º, 

institui que a educação nacional “tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” Complementando no 

que diz respeito ao ensino médio como finalização de uma etapa da escolarização, o artigo 35º 

da LDBEN define que essa etapa de ensino tem como finalidade a consolidação e 

aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, preparação básica para 

o trabalho e a cidadania, o aprimoramento como pessoa humana e a compreensão dos 

fundamentos científicos-tecnológicos. Esse entendimento está em conformidade com a função 

crítica e social que é dever da escola. 

O sistema educacional brasileiro, principalmente a partir dos anos 1990, sofreu 

inúmeras mudanças em todos os níveis. Leis surgiram para direcionar e melhorar a qualidade 

do ensino no país, muitas delas focada no currículo com o objetivo de aperfeiçoar os processos 

educativos por todo o país e superar os novos desafios que se apresentam na sociedade cada 

vez mais informatizada e tecnológica. De acordo com Boscatto, Impolcetto e Darido (2016, p. 

98), 

Entende-se que o sistema curricular é formado por um conjunto de elementos de 

cunho administrativo, didático e pedagógico, que contribuem para a organização 

sistematizada do processo educativo, o qual é desenvolvido em um período de tempo 

e em uma modalidade de ensino, com a finalidade de possibilitar ações pedagógicas 

que possam ampliar o conhecimento da cultura da qual os sujeitos fazem parte. 

Com a expansão da demanda de matrículas no Ensino Médio, principalmente a 

partir das décadas de 1980 e 1990, surgem outros documentos legais com o foco na melhoria 

dos aspectos curriculares com vistas ao cumprimento do papel social e crítico da escola. Em 

2000, os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio são lançados com o duplo papel 

de promover os fundamentos da reforma curricular quanto para guiar os professores na adoção 

de novas práticas pedagógicas (BRASIL, 1999). Partindo dos princípios da LDBEN, é lançado 

em 2009 o Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI), na pretensão de instaurar mudanças 

profundas na escola de Ensino Médio com base em novas propostas curriculares que integrem 

os eixos que constituem essa etapa de ensino, que são: trabalho, ciência, tecnologia e cultura. 

Segundo a proposta do programa, um novo currículo estimula novas práticas educacionais que 

permitem “que a escola estabeleça outras estratégias na formação do cidadão emancipado e, 

portanto, intelectualmente autônomo, participativo, solidário, crítico e em condições de exigir 

espaço digno na sociedade e no mundo do trabalho.” (BRASIL, 2009). 

Em 2017, é aprovada a da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento 
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“que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos 

devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2018, 

p. 7). No ano seguinte, é aprovada a versão da BNCC para o Ensino Médio, no sentido de 

orientar a elaboração e reelaboração de currículos e propostas pedagógicas, na intenção de que 

as escolas atuem proporcionando experiências que busquem garantir a aprendizagem, 

contemplando as diversas juventudes, e assim contribua para a formação de cidadãos críticos. 

(BRASIL, 2018). 

Cabe ressaltar que, apesar de suas contribuições com a práxis educativa dos/das 

professores/as, tendo em vista a falta de organização curricular dos conteúdos da Educação 

Física Escolar (BOSCATTO, IMPOLCETTO e DARIDO, 2016), entendo que o documento 

traz diretrizes para a composição de um currículo e não um modelo pronto para ser 

implementado nos diversos contextos da Educação Física do país. Betti (2018) afirma que “um 

currículo não é apenas uma listagem de conteúdos e objetivos.” Ademais, acredito que a BNCC 

deveria avançar mais no trabalho com o Ensino Médio, visando contemplar com maior 

propriedade as diversas juventudes presentes nesse período. Além disso, acredito ser importante 

o investimento por parte das secretarias de educação na destinação de recursos para a melhoria 

da infraestrutura e materiais das escolas, para que os/as estudantes também possam usufruir de 

uma base comum estrutural, para que tenhamos espaços equivalentes que atendam e 

proporcionem melhores experiências para as juventudes nas escolas do país. 

Mais recentemente é implementado a Política Nacional do Ensino Médio, sob a Lei 

14.945/2024 que reestrutura o Ensino Médio, altera a LDBEN e regulamenta a reformulação 

com novas diretrizes para esta etapa do ensino básico. Essa reestruturação ocorre após uma 

consulta pública a estudantes, professores e gestores sobre o Novo Ensino Médio (Lei Nº 

13.415/2017) durante o ano de 2023 e do que eles chamam de “consenso possível sob a 

coordenação do MEC e de vários parceiros”. Apesar do estranhamento com o termo “consenso 

possível”, não é objetivo desta dissertação a análise do termo utilizado e seu porquê. Queremos 

sim enfatizar a retomada das disciplinas obrigatórias e a carga horária para a formação básica 

que foi recuperada. Cabe ressaltar, que as alterações apresentadas na famigerada Reforma do 

Ensino Médio foram “significativas e complexas, e as escolas não tiveram condições efetivas 

para participar desse debate com o devido rigor...”, como afirma Silvestre Nogueira et al. 

(2023). Dessa forma, é importante que estejamos atentos às mudanças, analisando criticamente 

e rebatendo propostas e ideias que intentem diminuir a importância da Educação Física escolar 

e outras disciplinas. 
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Segundo Marques (2024, p. 4), “apesar da importância e da centralidade do 

currículo para as políticas educacionais, as constantes reformas, evidenciadas pelas mudanças 

em documentos oficiais, refletem a grande indefinição da função do Ensino Médio.” Aliado a 

essa ideia, Fensterseifer e González (2013, p. 33) afirmam que “uma das questões mais 

relevantes com que nos deparamos na sociedade brasileira nas últimas décadas tem sido o que 

podemos chamar a ‘desnaturalização’ do papel da escola na educação das novas gerações.” 

Os autores declaram que o sentido e a presença da escola na atualidade já não é uma 

obviedade. (Fensterseifer e González, 2013, p. 33-34). Souza et.al (2017, p. 3) afirma que 

 
a escola da atualidade apresenta uma realidade de mudanças constantes, de 

necessidades volúveis e, que por vezes, acaba gerando inquietações, dúvidas e 

conflitos, tanto de alunos quanto dos professores, com relação ao papel da escola e 

como deve acontecer o processo de ensino-aprendizagem. 

 

4.2 A Educação Física no Ensino Médio 

 

A Educação Física, desde sua inserção no contexto escolar brasileiro, mantém uma 

associação com as políticas educacionais da ideologia dominante de cada período 

(SARMENTO PEREIRA, 2017), tendo seus objetivos e olhares sobre o corpo diferenciados de 

acordo com o contexto político-social de cada época. Mesmo após ser alçada a componente 

curricular obrigatório (LDB nº 9.394/96), ainda hoje se mostra um terreno de lutas e disputas 

dentro da escola. 

 
No caso da materialização dessas ideias no cenário escolar, especificamente tratando 

da Educação Física, essas mudanças vêm apresentando fortes fraturas no conteúdo e 

na forma de como esta componente curricular pode ser acessada e tematizada 

criticamente, no que setores empresariais e a grande mídia vêm chamando de “Novo 

Ensino Médio”, pois desde a primeira aparição dessa proposta a Educação Física vem 

perdendo especificidade e status no rol de área de conhecimento obrigatória. 

(SILVESTRE NOGUEIRA ET AL., 2023) 

 

Da chamada Reforma do Ensino Médio - Lei 13.415 de 2017 (BRASIL, 2017) – 

até aqui, por conta de tantas mudanças e retrocessos advindas desse período, ainda estamos em 

estado de alerta, o que nos faz, muitas vezes não ter a tranquilidade para avançarmos no trabalho 

com as juventudes dentro da escola. É como se lutássemos sozinhos, pois aqueles que 

comandam a educação no país, que geralmente não são educadores do “chão da escola”, não 

estivesse no suporte aos/às professores/as para uma prática pedagógica inovadora tão 

necessária para o trabalho com os/as jovens. 
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Em meio as todas as questões políticas temos o contato com a geração de jovens e 

toda sua carga sociocultural que, por vezes, confronta e questiona o próprio sentido da escola, 

o espaço escolar, a relação com os professores, como vemos na pesquisa de Melo, Souza e 

Dayrell (2012). Além do ponto de vista dos/das estudantes em relação a escola, vemos 

também, na percepção dos professores em relação à Educação Física, uma crescente 

desvalorização da disciplina, sendo substituída por cursos preparatórios para o ENEM ou cursos 

profissionalizantes em detrimento das aulas práticas (SANTOS, FERNANDES E FERREIRA, 

2018). 

Aqui percebemos um entrave, um encontro de forças, entre o papel social da escola 

baseado nos seus aspectos legais, a relação do aluno com a escola, a percepção dos professores 

acerca do componente curricular e como ele é tratado na instituição escolar, tendo como pano 

de fundo políticas-educacionais que muitas vezes desestabilizam o trabalho escolar. 

É preciso refletir sobre como a escola tem agido frente as propostas educacionais e 

as aspirações dos/das estudantes nesse período. Campos, Grunennvaldt e Coffani (2014) 

afirmam que 

 
Esta problematização do como a educação escolar tem atendido esse movimento 

social, expressa historicamente como a formação em nível médio tem desconsiderado 

a diversidade de adolescentes, jovens e adultos, que trazem marcas simbólicas e 

socioculturais, de diferentes trajetórias de vida e realidades sociais, expressas no 

corpo/corporalidade. 

 

Nessa direção, Fensterseifer, Silva e González (2020, p. 20) salientam que “[...] no 

interior da escola todos os componentes curriculares necessitam responder pelo caráter 

republicano desta instituição no modo como lidam com o conhecimento e com as relações 

sociais que acontecem neste espaço público”. 

Assim como a função da escola, a função da Educação Física escolar é posta à 

prova. Concordamos com o professor Marcos Neira (2009) quando ele diz em entrevista, que 

a Educação Física tem o mesmo objetivo da escola, que é “colaborar na formação das pessoas 

para que elas possam ler criticamente a sociedade e participar dela atuando para melhorá-la”. 

O professor Neira acrescenta que 

 
Dentro dessa missão, cada disciplina estuda e aprofunda uma pequena parcela da 

cultura. O que a Educação Física analisa é o chamado patrimônio corporal. Nosso 

papel é investigar como os grupos sociais se expressam pelos movimentos, criando 

esportes, jogos, lutas, ginásticas, brincadeiras e danças, entender as condições que 

inspiraram essas criações e experimentá-las, refletindo sobre quais alternativas e 

alterações são necessárias para vivenciá-las no espaço escolar. (NEIRA, 2009) 
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A Educação Física, como componente curricular da Educação Básica (BRASIL, 

2008) e pertencente a uma ideia de escola democrática e republicana (González e Fensterseifer, 

2014), tem a função de democratizar o ensino, dando acesso aos mais variados temas 

relacionados às práticas corporais no intuito de formar estudantes críticos, aptos a analisar bem 

a sociedade que os cerca. Nessa perspectiva, a Educação Física cria condições formativas para 

que os sujeitos percebam a realidade do mundo social e histórico, para que possam atuar nele 

de forma consciente na problematização, julgamento e intervenção rumo a novos horizontes 

sociais (FENSTENSEIFER, GONZÁLEZ e SILVA, 2019). 

Na perspectiva formulada, a Educação Física é um componente curricular que deve 

responder pelo caráter republicano da instituição a que se vincula, no modo de tratar 

os conteúdos que lhe dizem respeito. O que implica em não limitar-se a reproduzir os 

sentidos/significados presentes nas diferentes manifestações da cultura corporal de 

movimento, procurando, ao tematizá-los, desnaturalizá-los, evidenciando a 

pluralidade de sentidos/significados que os sujeitos podem dar a eles. Pluralidade que 

só instituições com esse caráter pode preservar e que não são necessariamente 

compatíveis com os marcos de outros modos humanos de organizar a vida em 

sociedade. (FENSTENSEIFER, GONZÁLEZ e SILVA, 2019, p.8) 

 

A Educação Física, baseada nessa ótica, busca promover um cidadão esclarecido, 

livres de um pensamento único e atentos aos problemas atuais, com bom senso e discernimento 

aprimorado para atuarem nessa mesma sociedade democrática, de forma coerente e em respeito 

ao bem comum. 

Kunz (2004, p. 31) afirma que 

 
o aluno enquanto sujeito do processo de ensino deve ser capacitado para sua 

participação na vida social, cultural e esportiva, o que significa não somente a 

aquisição de uma capacidade de ação funcional, mas a capacidade de conhecer, 

reconhecer e problematizar sentidos e significados nesta vida, através da reflexão 

crítica. 

 

A proposta de Kunz aponta para a tematização dos elementos da cultura do 

movimento, com a intenção de desenvolver nos/nas estudantes a capacidade ponderar e agir 

criticamente nessa esfera (BRACHT, 1999). 

É importante ressaltar que, enquanto Kunz defende uma proposta crítico- 

emancipatória da Educação Física fundamentada na teoria crítica - que surge no contexto das 

discussões da década de 1980 e que questionavam o modelo esportivista e de aptidão física da 

Educação Física brasileira da época-, Neira traz a ideia de currículo cultural da Educação Física 

e a problematiza dentro de uma visão pós-crítica, influenciado pela teorização pós-crítica do 
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currículo, que tem como inspiração campos teóricos como o pós-estruturalismo, 

multiculturalismo crítico e Estudos Culturais. 

A pedagogia pós-critica se preocupa com a formação dos sujeitos que atuarão na 

sociedade. Por isso se preocupam com o currículo, em função do seu envolvimento 

com os processos de formação pelos quais nós nos tornamos o que somos. (Oliveira 

Júnior e Neira, 2017). 

 

Sendo assim, o proposto pelos autores é ampliar – por meio da Educação Física - o 

debate da análise de poder nas diversas relações existentes na sociedade (Oliveira Júnior e 

Neira, 2017). No entanto, estes autores compreendem que a teoria pós-crítica, apesar de 

representar uma ruptura de algo que se reestruturará a partir do que foi rompido, não é uma 

oposição à teoria crítica. Afirmam ainda que, 

O termo “pós” significa ir além, que ultrapassa as fronteiras. É posicionar-se adiante. 

É pensar, refletir e viver alem dos limites e retornar com outros olhares para a 

reconstrução das condições sociais presentes. As teorias pós- críticas reconhecem e 

utilizam o pensamento crítico em seus debates e questionamentos. (OLIVEIRA 

JÚNIOR E NEIRA, 2017) 

 

Tendo em vista essas classificações, concordamos com Vieira, Bonneto e Borges 

(2024) e “defendemos que cada proposta curricular é uma multiplicidade de pensamentos que 

se aproximam ou se afastam na consecução de um projeto em comum: a luta contra as forças 

homogeneizantes da sociedade capitalista.” 

É necessário então reavaliar, reformar e reafirmar o grandioso papel da escola e da 

Educação Física na formação dos jovens do Ensino Médio, além de termos consciência da 

mudança de postura e execução de práticas educativas diversas frente aos/às novos/as 

estudantes, suas culturas e aspirações nessa etapa do ensino. 

Coffani et al. (2018, p. 108), em seu trabalho sobre práticas inovadoras no Ensino 

Médio, lista uma série de compromissos que a Educação Física precisa assumir para que as 

experiências de ensino nessa etapa se legitimem como práticas inovadoras, são elas: 

compreender como historicamente se organiza este nível de ensino (lógica do 

vestibular x lógica do mercado de trabalho), quem são os jovens alunos de cada escola 

(marcadores antropológicos de ordem social, familiar, religiosa, entre outros) e o que 

os jovens alunos esperam da escola e de cada disciplina; 

reconhecer as multiplicidades de modos e culturas juvenis contemporâneas indagando 

quais saberes e práticas corporais fazem sentido e despertam o desejo em aprender (o 

que exige o exercício da etnografia da cultura escolar); 

mostrar-se articulada à proposta pedagógica e curricular da escola e aos anseios da 
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comunidade escolar para então (re) inventar práticas em tempo/espaço escolar numa 

perspectiva de formação sociocultural das juventudes, pautada na dimensão ética, 

estética e emancipatória de compreensão das relações do “eu” e do “outro”; 

preocupar-se com a sistematização de conteúdos que promovam o aprofundamento e 

qualificação das experiências corporais dos jovens alunos (vivenciadas no Ensino 

Fundamental tal como prevista como primeira finalidade do Ensino Médio na LDB n. 

9394/1996, art. 35) com as práticas corporais para além do “saber fazer”, com caráter 

problematizador que permita compartilhar dúvidas e experiências; 

investir na imprescindível diversificação e ampliação de experiências com múltiplas 

práticas corporais que compõem o universo da cultura corporal de movimento e na 

construção coletiva do processo de planejamento e definição das temáticas e 

conteúdos a serem discutidas pela disciplina a partir dos interesses e preocupações 

dos jovens alunos e sua realidade sociocultural; 

promover a ausculta das vozes dos jovens alunos sobre os sentidos por eles atribuídos 

aos processos de ensino e aprendizagem, para daí então, lançar mão de bons 

argumentos com os quais a capacidade de sedução do conhecimento = professor se 

façam legitimados perante aos alunos. 

 

Defendemos aqui, que a Educação Física Escolar no Ensino Médio, como parte de 

uma escola democrática e republicana (González e Fensterseifer, 2014), tematize e promova 

diversas práticas corporais, oportunizando experiências múltiplas dentro do universo da cultura 

corporal. Também um currículo que acolha as diversas culturas juvenis, com práticas 

educacionais que valorizem as culturas dos/das estudantes. Essa Educação Física, em outras 

palavras, é uma “plataforma de streaming educacional”. Nessa plataforma os/as estudantes têm 

a oportunidade de conhecer diversos conteúdos, assim como a oportunidade de inserir novos 

conteúdos de sua preferência, mapeando consciente e criticamente suas preferências ao longo 

da sua trajetória, desenvolvendo e compondo o seu “perfil” com protagonismo, que culminará 

na sua relação e atuação com o/no mundo. 

4.3 A relação dos/das estudantes com a Educação Física no Ensino Médio 

 

O ingresso à essa nova etapa do ensino, para os/as estudantes em todo o território 

nacional, é um momento que traz novos desafios, perspectivas e descobertas. É um processo 

desafiador tanto para estudantes que estão vivenciando essa chegada quanto para os/as 

professores/as que recebem estes novos “passageiros” da viagem do Ensino Médio. Toda a 

bagagem cultural, socioemocional de experiências, exitosas ou não, com colegas, disciplinas 

curriculares e relações familiares, além das mudanças físicas e psicológicas típicas desse 

período, revela as tensões dos/das estudantes com essa etapa da vida e do ensino, em especial 

sua relação com a Educação Física Escolar. 
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Segundo Betti e Zuliani (2002), na etapa do Ensino Médio, 

 
os adolescentes adquirem uma visão mais crítica, e já não atribuem à Educação Física 

tanto crédito. A atividade física, central em suas vidas até os 12 ou 13 anos, cede 

espaço para outros núcleos de interesse (sexualidade, trabalho, vestibular, etc.). 

 

Entretanto, sua visão crítica em relação a disciplina e os interesses diversos advindo 

das diversas experiências desses/as jovens desde o fundamental, por vezes contrasta com o foco 

educativo da Educação Física Escolar. 

Observa-se que fatores internos e externos à escola influenciam direta e 

indiretamente no afastamento e desmotivação destes/as estudantes com a Educação Física, 

podendo contribuir até mesmo na evasão de um grande percentual destes. Apesar do estudo de 

Brandolin, Koslinski e Soares (2015) demonstrar que, segundo algumas bases de satisfação 

como autopercepção da habilidade e experiência com esporte extraescolar, as diferenças de 

sexo, organização das aulas e a infraestrutura, o sentimento é positivo em relação a disciplina. 

Porém, nesse mesmo estudo a Educação Física não se encontra nas primeiras escolhas quando 

se trata de importância. Apesar de uma avaliação positiva dos/das estudantes sobre a 

componente curricular, é perceptível um afastamento das aulas de Educação Física na escola e 

da atividade física em geral, e no avançar das séries esse desgaste é ainda maior (Darido, 

Gonzalez e Ginciene, 2020). 

Estes autores apresentam dois fatores importantes associados ao fenômeno do 

afastamento e desinteresse dos alunos, que é a repetição dos conteúdos tratados ao longo da 

Educação Básica e o insucesso e exclusão de parte dos estudantes das aulas. A repetição dos 

mesmos conteúdos do ensino fundamental, principalmente o tema esportes, com a repetição e 

ênfase no gesto técnico e na supervalorização de poucos estudantes habilidosos, favorece o 

desinteresse de muitos/as estudantes. 

Além de toda esta percepção equivocada da disciplina de Educação Física, existem 

instituições de ensino que evidenciam mais as conquistas esportivas com a finalidade de obter 

um marketing em benefício, o que promove uma desvalorização quanto ao papel curricular e 

pedagógico desta disciplina em termos de ensino (Shigunov e Shigunov Neto, 2002, p.93). 

Os/as estudantes precisam compreender que existe muito conteúdo além 

dos esportes para ser estudado, debatido, recriado e vivenciado dentro do ambiente 

escolar. Darido, Gonzalez e Ginciene (2020) afirmam que 



36 

 

 

 

O universo da cultura corporal de movimento, materializado em suas mais diversas 

práticas corporais, encerra conjunto riquíssimo e diversificado de saberes. Desse 

modo é fundamental que a Educação Física escolar aborde esse conjunto de 

conhecimentos nas aulas já que é o componente curricular que se ocupa, de forma 

específica, dessa dimensão cultural. Sendo esses saberes indis- pensáveis para que o 

aluno potencialize a compreensão da realidade em que está inserido e qualifique a sua 

participação no mundo social. Não possibilitar o acesso a esses conhecimentos é 

perder a oportunidade de enriquecer a vida dos alunos. 

 

Outro motivo importante nessa tensão entre aluno e Educação Física é o medo do 

insucesso e da exclusão. A vergonha causada pela exposição ao errar algum movimento, ou 

algum fundamento específico, até mesmo a compreensão mais lenta de determinado comando, 

faz com que alguns estudantes se protejam na não-participação. Castro, Nicolete e Cardoso 

(2020) identificam que a habilidade das meninas, quando comparadas a dos meninos, foi uma 

motivação preponderante para a exclusão e auto-exclusão das estudantes das atividades 

práticas. Porém, ao não participarem, perderão a oportunidade de vivenciar determinados 

movimentos que requerem um esforço, uma repetição, ou seja, o/a estudante deixa de vivenciar 

experiências significativas ao seu processo de desenvolvimento, assim como não participa de 

momentos em grupo que favorecem outras dimensões do conhecimento. Temos que ter em 

mente os discursos que evidenciam a importante função da disciplina no caráter relacionado a 

inclusão social, a interdisciplinaridade e a formação integral do cidadão (FINCK, 2011). 

Como sabemos, essas não são as únicas variáveis que vem de encontro às aspirações 

dos jovens discentes. Nos tempos atuais, outra problemática se mostra bastante significativa na 

relação de muitos/as estudantes com as práticas pedagógicas da Educação Física, que é a 

presença e utilização do celular durante o período escolar. Os/as estudantes do Ensino Médio 

fazem parte de uma geração que aprendeu a lidar com novas tecnologias e que cresceu usando 

variados recursos tecnológicos (GREEN E VRAKKING, 2006). Mark Prensk (2001) chama 

esses/as estudantes de “nativos digitais”. Já os autores Green e Vrakking (2006, p.30) os/as 

chamam de Homo Zappiens. 

Estes dispositivos, no cenário atual, tornaram-se elementos onipresentes em nossa 

vida cotidiana, desempenhando papéis multifacetados que vão além da mera 

comunicação. O uso destes equipamentos tecnológicos tem sido disseminados em 

todos os níveis da sociedade de maneira significativa desde o final do século XX 

(QUIROGA e BESSA, 2024) 

 

Bertolazzo (2020, p. 12) complementa afirmando haver uma aproximação da ideia 
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desses dispositivos serem parte da estrutura corpórea dos sujeitos, dando a este o acesso a uma 

infinidade de recursos e serviços. Estamos lidando com diversos/as estudantes que são sedentos 

por estímulos que os satisfaçam, sendo uma luta árdua e diária dos/das professores/as para que 

esses/as estudantes consigam se concentrar em algo que precisa de atenção, disciplina e esforço 

para aprender, ou como diz Larrosa (2002), algo “que requer um gesto de interrupção”. 

O celular, por vezes, tem se tornando um escape das experiências significativas e o 

que elas podem nos causar. 

 

Quando estão na escola, muitas vezes precisam ser chamados para participar de aulas 

presenciais de Educação Física, pois vão rapidamente para as arquibancadas para usar 

seus aparelhos, perdendo as atividades propostas e causando um conflito de interesses 

entre “aulas x celulares”. (Tenório, Galindo e Maia, 2020) 

 

O uso desenfreado destes dispositivos por diversos/as estudantes têm sido uma fuga 

da tentativa de aprender algo novo, daquilo que requer uma pausa, atenção, determinação, 

esforço: a aprendizagem. Assim como Larrosa (2022), acredito que 

 
Um dos maiores problemas que a escola está enfrentando nesse momento é a falta de 

interesse das crianças e dos jovens por qualquer coisa que não seja seu próprio 

umbigo. E, portanto, a tarefa do professor que sempre foi abrir o mundo, fazer o 

mundo interessante, é uma tarefa cada vez mais difícil.” (3º congresso LIV virtual, 

min 6) 

 

A distração dos/das estudantes, a dependência e o isolamento causado pelo uso de 

celulares, por diversas vezes, tem causado um abalo nas relações escolares, seja de estudantes 

e seus pares ou destes/as e professores/as, e desses personagens com a beleza do mundo contida 

nos conteúdos. Assim, os/as estudantes se distanciam do conhecimento e aprendizado, dessa 

abertura de mundo e do que ele tem de interessante, como diz Bondía (2002). 

Por diversas vezes eles demonstram desânimo para participar das atividades 

práticas após serem intimados a guardarem os celulares. Cabe salientar, que o combate a esse 

comportamento veio por força de lei no ano de 2025, com a Lei nº 15.100/2025, que 

regulamenta o uso de eletrônicos durante todo o período escolar. 

Nas primeiras impressões como professor-pesquisador, posso perceber um impacto 

positivo na interação entre os/as estudantes, principalmente nos momentos de intervalo. Como 

estou em uma escola de tempo integral, além das aulas, mantenho bastante contato com os/as 

estudantes em momentos além da aula. Nota-se, ainda que incipiente, a abertura a novas 

vivências que eles/as, talvez, não vivessem se estivessem com os celulares nas mãos. No 

entanto, ainda é necessário surgir pesquisas que analisem o impacto dessa lei no ambiente 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-15.100-de-13-de-janeiro-de-2025-606772935
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-15.100-de-13-de-janeiro-de-2025-606772935
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escolar e nas aulas de Educação Física. 

Entretanto, não queremos tecer críticas ao uso do celular como uma ferramenta 

pedagógica, pois em trabalhos como os de Mattar (2013), Araújo (2016), Oliveira (2019) e 

Bacarin (2024) podemos observar o uso do celular e outras tecnologias com essa possibilidade 

útil ao ensino e aprendizagem. Queremos apenas enfatizar aqui o mau uso dessa tecnologia, a 

influência na distração dos estudantes e as problemáticas decorrentes do seu uso durante as 

aulas. 

Diante desse cenário multifatorial, “trabalhar para assegurar que todos os alunos, 

independentemente de suas características, tenham experiências positivas na disciplina é um 

desafio e responsabilidade que se impõe a todo coletivo de professores que ministra este 

componente.” (DARIDO, GONZALEZ e GINCIENE, 2020). 
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5 PERCURSO INVESTIGATIVO 

O estudo aqui apresentado tem como objetivo analisar como a aplicação de um 

material pedagógico pode redimensionar a compreensão dos/das estudantes sobre a disciplina 

Educação Física em discentes do primeiro ano do Ensino Médio. Para a realização do estudo, 

foram definidos a caracterização da pesquisa em termos de sua natureza, dos participantes 

envolvidos e dos instrumentos adotados para a coleta e análise dos dados. Nesta perspectiva, 

Günter e Rozestraten (1993, p. 109), afirmam que 

o que determina a escolha da metodologia (e, implicitamente, a escolha do local a 

pesquisa como campo ou laboratório) é o problema, e muitos deles se beneficiam com 

a utilização de uma pluralidade de métodos observacionais, experimentais e/ou 

entrevistas, entre outros. 

O estudo possui natureza qualitativa pela abordagem dos dados coletados. Minayo 

(2016, p. 418) em sua análise de estudos qualitativos, parte da premissa que este método é 

“aquele que se ocupa do nível subjetivo e relacional da realidade social e é tratado por meio da 

história, do universo, dos significados, dos motivos, das crenças, dos valores e das atitudes dos 

atores sociais.” 

Ainda sobre essa abordagem, Neves (1996, p.2) comenta que os pesquisadores ao 

empregarem os métodos qualitativos entre outras situações buscam visualizar o contexto, e se 

possível, “ter uma integração empática com o processo objeto de estudo que implique melhor 

compreensão do fenômeno”. Acrescenta-se a essa ideia, segundo Bogdan, R. e Biklen, S. (1994, 

p. 49), a exigência de que na investigação qualitativa “o mundo seja examinado com a ideia de 

que nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma pista que nos permite estabelecer 

uma compreensão esclarecedora do nosso objetivo de estudo”. 

Acreditamos que essa abordagem nos proporcionará uma aproximação com os/as 

estudantes para compreendermos adequadamente sobre a sua compreensão acerca da disciplina 

e se a aplicação do jogo de tabuleiro exerceu influência sobre esta compreensão. 

Por conseguinte, o estudo se caracteriza como uma pesquisa-intervenção (ou 

pesquisa de intervenção pedagógica), de caráter exploratório-descritiva. E no intuito de 

caracterizar a ideia de pesquisa-intervenção, Monceau (2005) diz que 

De parte da intervenção, o pedido refere-se de início à análise em situação 

freqüentemente por ocasião duma crise em um estabelecimento ou uma organização 

ou, ainda, de um mal-estar mais difuso sentido por profissionais. Dessa intervenção 

de intenção analítica, espera-se que provoque uma renovação da percepção que os 

indivíduos possuem da realidade social em que estão envolvidos. 
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Damiane et al. (2013) ao defender a pertinência de considerar os trabalhos de 

intervenção pedagógica como pesquisas, destaca o fato desse tipo de pesquisa ter como 

finalidade contribuir para a solução de problemas práticos. A problemática da desvalorização, 

insatisfação, desmotivação e distanciamento da Educação Física Escolar, específica da nossa 

disciplina curricular, já foi mencionada em outros estudos (CHICATI, 2000; FERREIRA, 

GRAEBNER E MATIAS, 2014; BRANDOLIN, 2015; SOARES et al., 2024). 

Nesse sentido, o ProEF apresenta-se como um programa de alta relevância, pois 

tem como objetivo, além da formação continuada de professores de Educação Física do ensino 

básico, a contribuição para a transformação do contexto escolar. Segundo Surdi et al. (2023), 

os mestrados profissionais trazem uma possibilidade de os professores da Educação 

Básica refletirem sobre sua prática, situá-la no contexto social e criticá-la, com a 

intenção de buscar e encaminhar soluções para os problemas enfrentados em seus 

cotidianos escolares. 

Esse enfrentamento resultará em soluções que impactarão os contextos locais das 

escolas na disciplina Educação Física, assim como contribuirão para o fortalecimento das 

produções acadêmicas na área. 

5.1 Enfoque metodológico 

A pesquisa adotou um caráter exploratório-descritivo, visando investigar e 

descrever a compreensão dos estudantes acerca da Educação Física Escolar dentro do contexto 

dos participantes mediante a intervenção com um recurso educacional. 

A pesquisa tem caráter exploratória, pois segundo Gil (2017, p. 27) “as pesquisas 

exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 

ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para 

estudos posteriores.” Tem também caráter descritiva, visto que “as pesquisas deste tipo têm 

como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis.” (Ibidem, p. 28). Del-Masso, Cotta 

e Santos (2014, p. 10) acrescentam que “a pesquisa descritiva tem por objetivo descrever as 

características do objeto que está sendo estudado e proporcionar uma nova visão sobre essa 

realidade já existente.” 

Para a intervenção, foi elaborado um jogo de tabuleiro, que foi aplicado com 

estudantes de uma escola de Ensino Médio em tempo integral pertencente a rede estadual, 

localizada em Fortaleza/CE, situada na SEFOR I. 
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A escolha da instituição deu-se em virtude de ser o local de atuação em regime 

efetivo do professor-pesquisador, o que facilitou o acesso aos procedimentos práticos ativos da 

pesquisa. Além disso, a escolha das turmas foi motivada pelo fato de serem os/as estudantes 

que chegam ao Ensino Médio e por eles/elas serem enviados/as de escolas próximas a nossa, 

pertencentes ao mesmo bairro. 

5.2 Universo da pesquisa 

A pesquisa foi realizada em uma escola de Ensino Médio em tempo integral, na 

cidade de Fortaleza, estado do Ceará. A escola faz parte da SEFOR I. A região I da 

Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza – SEFOR é composta por 20 escolas de 

ensino médio e 3 de ensino fundamental. 

A escola foi fundada em 1986 em um terreno doado ao Estado por uma vereadora 

do bairro. De 1986 a 2000 atuou como escola de ensino fundamental. A partir do ano de 2001 

passou a ofertar Ensino Médio. Desde sua fundação, a escola é um equipamento escolar 

importante para a localidade onde está inserida. Famílias inteiras passaram pela escola, situação 

que ainda acontece atualmente. 

Com a expansão do Ensino Médio, fruto da demanda de estudantes moradores do 

bairro nessa faixa etária, iniciou-se a oferta desse nível de ensino. Já com a instituição da 

política de ensino em tempo integral no âmbito da rede estadual do Ceará, lei nº 16.287 

de 20 de julho de 2017, a escola iniciou o processo de mudança para essa modalidade 

de ensino. Após 2017, a cada ano, as turmas de ensino fundamental começaram a ser extintas 

começando pelo 6º ano. Quando finalizasse a extinção das turmas de fundamental, a escola se 

tornaria uma escola de tempo integral apenas com Ensino Médio. 

Atualmente, a escola conta com 247 estudantes, sendo 147 matriculados no período 

integral. A implantação do sistema de tempo integral atendeu a uma demanda social no que diz 

respeito a manter o/a estudante na escola com a garantia das refeições. Porém, por outro lado, 

houve uma progressiva diminuição de estudantes2, que por conta da sua realidade social e a 

mudança para o período integral muitas vezes não podem acompanhar toda a carga horária pois 

precisam trabalhar para ajudar economicamente suas famílias. Já tivemos também casos na 

 
2  Segundo dados do Educasenso, a referida escola vem com tendência de queda nas matrículas: 2017 (631 

estudantes), 2018 (479 estudantes), 2019 (337 estudantes), 2020 (114 estudantes período integral), 2021 (247 

estudantes período integral), 2022 (134 período integral), 2023 (130 estudantes período integral), 2024 (252 

estudantes período integral), 2025 (142 estudantes período integral). 
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escola de estudantes transferidos por conta da saída da escola sem autorização ou por uso de 

substâncias proibidas. 

A escola está inserida em um bairro de alta vulnerabilidade social (muitas famílias 

fazem parte do projeto Bolsa Família), sendo um dos poucos equipamentos públicos que a 

comunidade dispõe para atendimento ao público. Como temos o Projeto Professor Diretor de 

Turma (PPDT), conhecemos várias realidades de nossos/as estudantes, pois esse projeto visa 

conhecê-los/las mais profundamente, permitindo acompanhá-los/las mais efetivamente e 

buscando ações que levam em conta os aspectos sociais e econômicos de cada estudante. 

Há uma proximidade muito grande da realidade social dos/das estudantes com as 

práticas ilícitas que ocorrem na comunidade. Como exemplo podemos citar: a ligação de 

parentes próximos com o tráfico de entorpecentes, familiares usuários de drogas, estudantes 

readmitidos cumprindo penas alternativas ou envolvidos/as com atos ilícitos etc. Apesar de toda 

essa realidade e por conta de todo esse contexto, a escola continua sendo um equipamento 

essencial dentro da localidade onde está inserida. A instituição desempenha seu papel social, 

recebendo diversas culturas juvenis advindas de situação socioeconômica vulnerável, sendo um 

ambiente formador de qualidade dentro do bairro. A realidade escolar melhora a cada ano desde 

a implantação do ensino em tempo integral e a nossa busca é formar cada vez mais estudantes 

conscientes, preparando-os/as para a busca de um futuro para eles/as, suas famílias e a 

comunidade. 

5.3 Participantes 

O estudo foi realizado com os/as estudantes das duas turmas de primeiro ano do 

Ensino Médio da escola, que atendem aos objetivos desse trabalho por serem os 

iniciantes nessa etapa de ensino. Portanto, os critérios de inclusão para participação foram os 

seguintes: estar matriculado na primeira série do Ensino Médio na referida escola, frequentar 

regularmente as aulas, não ser estudante repetente (para ser o primeiro contato com o professor-

pesquisador) do primeiro ano da escola onde ocorre a pesquisa e manifestar interesse voluntário 

em participar da pesquisa, mediante autorização dos pais ou responsáveis por meio da assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B) e do termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (Apêndice C). 

A exclusão dos/das participantes seguiu o processo inverso dos critérios de 

inclusão, assegurando que apenas aqueles que estão entrando no Ensino Médio e que 
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concordaram voluntariamente participem da pesquisa. 

O projeto foi conduzido conforme as diretrizes que asseguraram o anonimato 

dos/das participantes, a confidencialidade dos dados e a segurança na sua guarda. Os/as 

participantes foram informados dos objetivos da pesquisa e terão a liberdade de decidir 

participar ou não a qualquer momento, sendo esclarecidos/as de que os dados coletados serão 

utilizados exclusivamente para fins científicos. 

5.4 Instrumentos da pesquisa 

 

Para a obtenção dos dados com o objetivo de analisar a compreensão dos/das 

estudantes acerca da disciplina curricular foi utilizado dois questionários, sendo um aplicado 

antes e outro depois da intervenção com o jogo de tabuleiro. Sendo assim, o estudo foi composto 

por três etapas: o questionário pré-intervenção, a aplicação do jogo de tabuleiro e o questionário 

pós-intervenção. 

Na primeira etapa da pesquisa, o questionário elaborado pelo pesquisador e 

direcionado aos/às participantes abordará questões destinadas a identificar o perfil do público 

investigado, como idade e gênero, verificar quais foram suas vivências na Educação Física no 

ano final do fundamental; reconhecer as lacunas de compreensão sobre o componente 

curricular, além de reconhecer, analisar e interpretar a compreensão desses/as estudantes sobre 

a Educação Física Escolar. 

Segundo Gil (2008) o questionário pode ser definido como uma estratégia para 

obter das pessoas informações referentes a conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, 

interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado, entre 

outras coisas. No caso do estudo aqui apresentado, o questionário se afirmará pelo fato de 

conseguirmos, através dele, obter informações diretas dos discentes acerca da sua compreensão 

sobre a Educação Física para posterior análise comparativa das respostas anteriores e 

posteriores à aplicação do recurso pedagógico. 

Na segunda etapa da pesquisa, foi realizada a aplicação do jogo de tabuleiro “Chão 

da quadra” com os/as estudantes. Por meio da utilização do recurso educacional pretendemos 

que os/as estudantes elevem a compreensão sobre a disciplina, destacando que as experiências 

podem e devem acontecer na vivência das aulas, assim como a apropriação das 8 dimensões de 

conhecimento. Nesta etapa, utilizamos o recurso da filmagem com o objetivo de registrar o 

momento da aplicação do jogo, captando o envolvimento dos/das estudantes, suas interações 
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com os/as colegas, níveis de participação, comportamentos e discursos observados, entre outros 

aspectos pertinentes aos objetivos dessa pesquisa. O jogo foi aplicado em sessão única de 

2h/aula, optando por mantermos a sessão com cada turma. Sendo assim, tivemos uma sessão 

com os/as participantes da turma A e uma sessão com os/as participantes da turma B. As sessões 

ocorreram no período de aulas de outras componentes curriculares em disciplinas eletivas, em 

concordância com os professores das referidas componentes assim como a gestão da escola. 

A terceira etapa constituiu na aplicação de um segundo questionário aos/às 

participantes após a intervenção, com o objetivo de investigar os efeitos da utilização do jogo 

de tabuleiro e as relações do jogo com a Educação Física na compreensão da componente 

curricular. 

 

5.5 Procedimentos para a coleta de dados 

Os procedimentos de coleta e análise de dados para o estudo seguiram as etapas do 

estudo, iniciando com aplicação do questionário impresso aos/às estudantes participantes. Essa 

aplicação aconteceu em uma única sessão, com duração de 2h/aula, na presença do professor-

pesquisador. 

Antes da aplicação do questionário, foram realizadas algumas considerações: (I) 

apresentação pessoal e do programa a qual estou ligado, leitura e entrega dos termos de 

consentimento para o uso livre das informações para fins de pesquisa, garantindo o anonimato 

dos participantes; (II) detalhamento das etapas do estudo. O Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) foram 

apresentados de forma clara e em linguagem acessível, na forma de convite, e posteriormente 

entregue aos/as estudantes, que levaram para que os pais e responsáveis assinassem, trazendo 

os termos devidamente preenchidos, confirmando a livre participação nesta pesquisa. 

Durante a realização do questionário, foi incentivado que os/as estudantes 

respondam às perguntas com calma, de forma honesta, assegurando-lhes que suas respostas não 

teriam impacto em suas notas na disciplina de Educação Física. 

Após essa etapa, foi aplicado o jogo de tabuleiro com os/as participantes da 

pesquisa. A aplicação do recurso educacional ocorreu em momento distinto do questionário. 

Nessa etapa da pesquisa utilizamos o recurso do vídeo para contribuir com a reunião de dados, 

percebendo o envolvimento dos estudantes e outros aspectos relevantes. Utilizaremos mais uma 
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sessão de 2h/aula para a aplicação do jogo, tendo em vista um momento para explicação das 

regras do jogo e posterior uso dos/das estudantes. 

Para concluir, foi realizado o segundo questionário, que tem como objetivo 

reavaliar a compreensão dos/das estudantes sobre a Educação Física, identificando se produto 

educacional pode ser um recurso utilizado pelos/as professores/as do primeiro ano do Ensino 

Médio na chegada dos/das estudantes a essa etapa da educação básica. O questionário pós-

intervenção ocorreu em uma única sessão com duração de 2h/aula. Nesse momento foi 

realizado observações finais sobre o questionário pós-intervenção, solicitando mais uma vez a 

calma e franqueza nas respostas, salientando que suas repostas não acarretarão nenhum prejuízo 

à nota na disciplina Educação Física. 

5.6 Procedimentos para a análise de dados 

 

O estudo apresentado adotou uma abordagem qualitativa, na qual os dados 

coletados referentes às respostas dos estudantes sobre a compreensão acerca da disciplina, serão 

submetidas a análise temática (BRAUN E CLARK, 2006). Segundo as autoras, “a análise 

temática é um método para identificar, analisar e relatar padrões (temas) dentro dos dados”. Ao 

corroborar com essa ideia, Gomes (2016) afirma que “na análise temática, como o próprio nome 

indica, o conceito central é o tema”. Para análise dos demais dados do questionário, optamos 

pela estatística descritiva simples que, de acordo com Oliveira e Oliveira (2011), resume-se “ao 

estudo de uma amostra, onde o principal objetivo é a obtenção de algumas características 

amostrais e construção de tabelas e gráficos onde possa constar toda a informação na forma 

resumida.” 

Seguindo a proposta prática de Dias e Mishima (2023) para efetivação da análise 

temática foi utilizado a planilha a seguir para a acomodação dos dados coletados: 

 

Tema Núcleo de sentido Unidade de 

Contexto 

Unidade de 

registro/Fragmento 

Registro com 

uma palavra ou 

frase sobre o 

sentido mais 

geral 

Registrar os 

sentidos expressos 

pela fala do/da 

estudante 

Comentário 

sobre o relato 

contendo 

impressões e/ou 

interpretações do 

pesquisador 

Registro das respostas 

dos/das estudantes 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na proposta prática de Dias e Mishima (2023). 
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Após a acomodação dos dados de cada participante na planilha, foi realizada a 

análise de todas as planilhas em busca das temáticas recorrentes nas falas dos/das estudantes, o 

que nos proporcionou o entendimento da compreensão dos/das participantes sobre a Educação 

Física Escolar. Após a realização do questionário pré- intervenção, aplicamos o jogo de 

tabuleiro com os estudantes. Como já explicitado, o jogo busca apresentar diversas 

possibilidades de conteúdos da Educação Física, enfatizando as 8 dimensões de conhecimento 

propostas na BNCC, ligando-as a três grandes áreas do saber: atitudes e valores, saberes 

conceituais e saber-fazer. Além disso pretende mostrar os desdobramentos que podem ocorrer 

na vida deles/as a partir das aulas, na busca de redimensionar a compreensão dos/das estudantes 

sobre a componente curricular. 

Após a aplicação do recurso educacional, realizamos com os/as participantes o 

questionário pós-intervenção – seguindo os mesmos procedimentos relatados para na análise 

do questionário pré-intervenção. Com as respostas coletadas, fizemos uma reflexão 

comparativa entre a compreensão inicial sobre a disciplina, anterior à intervenção, e a visão 

dos/das estudantes após o uso do jogo. Como recurso auxiliar, analisaremos o material filmado, 

selecionando trechos ou discursos relevantes à reflexão tema desse trabalho. 

5.6 Aspectos éticos 

Para assegurar a veracidade do estudo e o respeito aos participantes, a pesquisa foi 

submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade Federal do Ceará - UFC e 

cadastrada na Plataforma Brasil sob o nº 90246725.2.0000.5054.  

A direção e coordenação da escola foi previamente informada sobre a natureza do 

estudo e os requisitos para a participação. Após a anuência destes, foi solicitado o 

consentimento por escrito(em apêndices), dos/as estudantes e dos/das responsáveis, através do 

TCLE e TALE (Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/12), que também foram 

totalmente informados sobre o objetivo e a natureza voluntária do estudo. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme mencionado anteriormente, este estudo é composto por três fases: 1. 

questionário pré-intervenção, 2. implementação do jogo de tabuleiro com os/as estudantes e 3. 

questionário pós-intervenção. Neste capítulo, serão expostos os resultados obtidos nos dois 

questionários assim como as percepções do autor no momento da aplicação do jogo de 

tabuleiro, seguidos por uma discussão correspondente a eles, na busca de atendermos aos 

objetivos propostos. Além da exposição e discussão dos dados, explicitaremos ao longo das 

discussões as dificuldades na realização das fases do estudo e suas possíveis razões. 

Iniciaremos com a análise do perfil dos/das estudantes, logo após relataremos a 

visão dos/das estudantes acerca das aulas de Educação Física na série anterior, com a 

verificação do tempo didático destinado a componente curricular, assim como eram as aulas e 

os conteúdos que foram trabalhados no 9º ano, seguido da verificação dos conhecimentos 

prévios dos/das estudantes acerca de aspectos importantes da Educação Física e sua importância 

na escola e na vida dos/das estudantes. Após a análise do questionário pré-intervenção (1ª 

etapa), analisaremos aspectos sobre implementação do jogo (2ª etapa) e por fim, faremos a 

análise do questionário pós-intervenção (3ª etapa), discutindo e relacionando com a 

compreensão dos estudantes percebidas no primeiro questionário. 

6.1 Análise do questionário pré-intervenção (1ª Etapa) 

6.1.1 Análise do perfil dos/das estudantes 

O questionário pré-intervenção possibilitou a caracterização dos participantes, 

assim como nos ofereceu dados para a análise acerca da compreensão da Educação Física 

Escolar por parte dos/das estudantes. 

 

Gráfico 1 – Faixa etária dos/das participantes 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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O gráfico 1 apresenta a disposição da faixa etária dos/das participantes. Na primeira 

etapa da pesquisa participaram 36 estudantes. Nota-se que a maioria destes/as possuem entre 

15 e 16 anos. Dos 36 participantes, 25 estudantes possuem 15 anos enquanto 10 estudantes 

possuem 16 anos, o que representa 68% e 29% do total de participantes, respectivamente. Em 

seguida, observa-se que 3% tem 17 anos, o que representa apenas 1 estudante dos participantes 

desta etapa da pesquisa. 

De acordo com a LDB, a distorção idade-série acontece quando a diferença entre a 

idade do aluno e a idade prevista para a ano é igual ou superior a dois anos. Segundo o Censo 

Escolar de 2024, a distorção idade-série nas escolas públicas é maior, sendo percebida de forma 

significativa no 1º ano do Ensino Médio. Porém, vemos que a maior parte dos/das estudantes 

se encontram dentro da faixa etária adequada para essa etapa do ensino. 

 

Gráfico 2 - Gênero dos/das participantes 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Dando continuidade a análise do perfil dos/das participantes da pesquisa, o gráfico 

2 ilustra a distribuição do gênero dos/das estudantes investigados. Dos 36 participantes, 17 

(47%) são sexo feminino e 19 (53%) são do sexo masculino. A pequena diferença na 

distribuição de gênero dos/das participantes é importante para termos uma visão mais apurada 

do nível de compreensão dos/das estudantes que ingressam no Ensino Médio, dando voz e 

valorizando a opinião das/dos participantes de forma mais igualitária. No trabalho de Da Silva 

(2021), que trata sobre as relações de gênero na escola, a autora traz uma reflexão sobre o tema 

no intuito de vencer os estereótipos de masculino e feminino nas aulas de Educação Física. É 

imprescindível valorizarmos a opinião das estudantes, no sentido de vencermos algumas 

barreiras que historicamente foram impostas a elas nas aulas da Educação Física. 

 

6.1.2 Análise da visão dos/das estudantes sobre a série anterior 
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Nesta seção, será apresentada e analisada a visão dos/das estudantes sobre as aulas 

de Educação Física no 9º ano, dentro dos seguintes aspectos: tempo didático destinado a 

componente curricular, como eram as aulas (teóricas, práticas ou práticas/teóricas) e quais os 

conteúdos trabalhados nesta série. 

 

Gráfico 3 - Tempo didático destinado a componente curricular 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

O gráfico 3 apresenta o tempo didático destinado às aulas de Educação Física na 

série anterior (9º ano do ensino fundamental) segundo a visão dos/das estudantes. Dos/das 36 

participantes, 30 assinalaram que nesta série tinham 1h/aula por semana e 6 informaram que 

tinham 2h/aula por semana na série anterior. Ao fazer um paralelo com o documento 

“Orientações para o desenvolvimento do trabalho pedagógico dos anos finais do ensino 

fundamental - 2025”, da Secretaria Municipal de Educação (SME) de Fortaleza, vemos que há 

uma divergência no tempo didático contido no mapa curricular oficial – que seria de 2h/aula -, 

para o tempo percebido pelos/as estudantes. 

Para que a componente curricular possa se desenvolver adequadamente, abarcando 

o que orienta o Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC) para educação infantil e 

ensino fundamental, é necessário a ampliação da carga horária destinada a Educação Física na 

escola. Ampliar o tempo didático representará o suporte necessário para efetivação das 

orientações curriculares vistas no DCRC para esta etapa de ensino. Especificamente para o 8º 

e 9º anos, com base nas orientações do DCRC para o ensino infantil e fundamental, as Unidades 

Temáticas que devem ser trabalhadas são: Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas e Práticas 

Corporais de Aventura. Martins e Santos (2023) afirmam que “um dos aspectos necessários é 

o tempo pedagógico e investimentos para que se consiga fazer algo que só é possível por meio 

da Educação Física, no caso, tematizar de forma crítica as práticas corporais com as 

juventudes”. É fundamental que os/as professores/as tenham tempo didático necessário para 

implementar práticas pedagógicas que contribuam com o desenvolvimento dos/das estudantes 
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para que, ao ingressarem no Ensino Médio, cheguem com uma visão mais adequada acerca da 

Educação Física. 

 

Gráfico 4 - Como eram as aulas no 9º ano 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

 

O gráfico 4 apresenta como eram as aulas de Educação Física dos/das participantes 

no 9º ano do ensino fundamental. Dos 36 participantes, 24 estudantes relataram que possuíam 

aulas práticas e teóricas, enquanto 11 estudantes informam que tinham aulas práticas, e apenas 

1 estudante informa que tinha aulas teóricas, representando 67%, 30% e 3% respectivamente. 

Durante sua história, a Educação Física, pautada nos modelos tradicionais de 

ensino, priorizou quase que exclusivamente a dimensão do saber fazer em detrimento do saber 

sobre as práticas (DARIDO, 2020, p. 30).  González e Fensterseifer (2007, p.28) falam que se 

trata da  

difícil e incontornável problemática da relação teoria-prática, a qual tende a aparecer 

de forma dicotômica como paralelas que não se encontram em lugar nenhum do 

espaço) ou revezando-se em hierarquias ao gosto de modismos próprios ao campo 

educacional (hora toda a verdade está na prática, hora a prática é uma extensão da 

teoria). 

   

Porém, a visão que prevaleceu por muitos anos na Educação Física Escolar tem 

sido renovada com novas práticas pedagógicas, formando assim uma nova visão sobre a 

componente curricular dentro das escolas (DARIDO, 2020, p.42). Na BNCC, são propostas 8 

dimensões do conhecimento que devem ser tratadas de forma integrada, “levando-se em conta 

sua natureza vivencial, experencial e subjetiva.” (DARIDO, 2020). 

No entanto, ainda hoje é preciso haver investigações para analisar mais 

profundamente como esta relação entre teoria e prática tem sido tratada nas aulas de Educação 

Física na educação brasileira, para que, vencendo a dimensão exclusivamente prática, não 

30%

3%67%

Prática

Teórica

Teórica/Prática
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caiamos em uma dimensão que nega as vivências corporais e foca apenas nos saberes 

conceituais. 

Ainda sobre a série anterior, foi questionado aos/as estudantes sobre quais eram os 

conteúdos tralhados na Educação Física no 9º ano. Seguindo as estratégias da análise temática, 

após a reunião dos dados de todos os questionários, foi feita a análise coletiva das respostas 

dos/das estudantes, e o tema mais recorrente foi o conteúdo Esportes, como percebe-se na fala 

dos/das estudantes 

 

Futsal e mais nada (Ambar) 
Trabalhou basquete, futebol (Lilás) 
Jogos escolares, Volei, basquete (Celeste) 

Basquete, carimba, futebol e vôlei (Jade) 

Todos os esportes, pelo menos os famosos (Lima) 

Era vôlei, de vez em quando tinha futsal, Basquete, jogo de mesa 
(Oliva) 

 

Esses dados se aproximam dos achados de Tenório e Silva (2015), que ao investigar 

estudantes do 9º ano que se distanciavam das aulas, percebem pelas falas, que a partir do 

fundamental II as aulas tinham como conteúdo predominante a prática de esportes. Destaco 

aqui a fala da estudante Celeste, que cita os Jogos Escolares. Possivelmente, o foco na 

preparação dos/das estudantes para essa competição escolar no município de Fortaleza, tenha 

tomado conta do tempo didático nas aulas de Educação Física para a referida estudante. É o que 

SOARES et al., (1992) chama de esporte na escola, no qual estudantes se tornam atletas a serem 

selecionados – e muitos excluídos - e o professor se torna um treinador. A ênfase esportiva 

ainda presente nas aulas de Educação Física, contrasta com as críticas na área que vem 

ocorrendo desde a década de 1980, com o Movimento Renovador da Educação Física. Nessa 

linha de crítica ao esporte de rendimento na escola, é que Kunz (1994) propõe uma 

transformação didático-pedagógica para atender as possibilidades de realização bem-sucedida 

de todos os/as participantes do ensino. 

Porém, vale destacar que alguns/mas estudantes também citaram que além de 

esportes, eram trabalhados outros conteúdos. Apesar de vermos com clareza a presença do tema 

Esportes nas falas dos/das estudantes, é importante citar a fala de outros estudantes que 

relataram a presença de outras práticas corporais que fazem parte da Educação Física Escolar. 

 
Ginásticas, lutas, vôlei, jogos, carimbas, resistência, basquete (Lilás) 
Atividades físicas, esportes, alimentação saudável (Indigo) 
Yoga, ginástica aeróbica, futsal, volei, teqball etc. (Coral) 
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Nesse contexto da análise e discussão, os resultados revelam que o tema Esportes é 

bem presente na percepção destes/as estudantes acerca das aulas de Educação Física no 9º, o 

que vai inculcando na mente o esporte como o tema único ou tema mais abordado nas aulas. 

Apesar das discussões desde o Movimento Renovador na década de 1980, que contribuíram e 

ainda contribuem para a diminuição da força da perspectiva esportivista, é preciso reconhecer 

que tais práticas ainda acontecem nas escolas (GONZÁLEZ, 2020). Essa metodologia 

tradicional esportiva vai de encontro à concepção renovadora que tem sido propagada e 

defendida mais recentemente na área. Portanto, 

 
No que se refere à Educação Física, os professores ao almejarem o desenvolvimento 

integral dos educandos, precisam ser capazes de identificar as diversas manifestações 

corporais presentes na sociedade, sejam elas o esporte, o jogo, a ginástica, a dança, a 

luta, dentre outras, e partilhá-las de forma que os alunos consigam assimilá-las e 

compreendê-las criticamente (SILVA, MOREIRA e OLIVEIRA, 2020). 

 

Apesar da robusta presença da temática esportiva percebida pelos/as estudantes nas 

aulas, podemos ver pelas outras falas que os conteúdos têm sido alargados para outras práticas 

corporais e estas têm sido percebidas pelos/as estudantes. Precisamos, como professores, 

tematizar diversos conteúdos e trabalhar com esses assuntos de uma forma que os/as estudantes 

os compreendam criticamente, como entendem Silva, Moreira e Oliveira (2020), e assim 

tentarmos ampliar a compreensão dos/das estudantes sobre a Educação Física Escolar. 

 

6.1.3 Compreensão dos/das estudantes acerca da Educação Física 

 

Prosseguindo nossa investigação, a ideia massificada na mente dos/das estudantes 

é confirmada ao analisarmos os dados do gráfico 5, no qual percebemos que 61% (22 

estudantes) afirmam não conhecer os conteúdos da Educação Física e somente 39% (14 

estudantes) dizem conhecer os conteúdos. No tópico anterior, os/as estudantes mencionaram 

experiências que possuem com a componente curricular, no qual destacaram diversos saberes, 

com destaque para o Esporte. Porém, neste tópico, a maioria dos/das estudantes afirmam 

desconhecer os conteúdos da Educação Física Escolar. Isso nos leva a refletir que o/a estudante 

ainda não consegue entender que a nossa área pode ser detentora de uma ciência no rol de 

saberes escolares que possui seus conteúdos a tratar, ou até mesmo o/a estudante não entender 

o que seria um conteúdo, como elemento da ação educativa. 

Entre os 39% - que representam 14 estudantes – que afirmam conhecer os conteúdos 
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da componente curricular, foi questionado sobre quais conteúdos podem ser trabalhados nas 

aulas de Educação Física, e nas respostas encontramos mais uma vez a forte presença do tema 

“Esportes” como conteúdo possível a ser tematizados nas aulas, na visão destes/as. Para 

estudantes ingressantes no Ensino Médio, esperava-se que estes/as viessem com uma maior 

bagagem de conhecimentos para serem aprofundados, como preconiza a BNCC para o Ensino 

Médio (BRASIL,2018). 

 

Gráfico 5 - Conhecimento dos/das estudantes sobre os conteúdos da EF 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Nas questões 9 e 10, foi questionado acerca da percepção dos/das estudantes sobre 

as dimensões de conhecimento que são trabalhadas nas aulas de Educação Física e 

dentre estas, quais foram as mais percebidas por eles/elas (antes das questões 9 e 10, os 

termos utilizados foram explicados de forma resumida). Os resultados são demonstrados 

nos gráficos a seguir (6 e 7). 

 

Gráfico 6- Percepção dos/das estudantes sobre as dimensões de conhecimento 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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Gráfico 7 - Dimensões de conhecimento percebidas pelos estudantes 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

O gráfico 6 exibe a quantidade de estudantes que percebem a presença das 

dimensões de conhecimento durante as aulas de Educação Física. Dos 36 participantes, 13 deles 

nunca perceberam que a componente curricular trabalha as 8 dimensões de conhecimento, 9 

perceberam pouco, 10 perceberam algumas vezes e somente 4 perceberam muitas vezes. Nesse 

ponto é importante considerar que por ser um pouco recente a inclusão da BNCC nos processos 

de ensino pode ser que os/as estudantes não tenham acessado a questão das dimensões de 

conhecimento. Apesar de estarem contidas na BNCC como orientações para os/as 

professores/as, entendemos que o conhecimento dessas dimensões precisa alcançar os/as 

estudantes, em uma ação de empoderamento. Concordamos com Farias, Martins e Impolcetto 

(2023), na convicção de que 

 

Os alunos precisam tomar posse de quais dimensões de conhecimentos as situações 

de aprendizagem que estão vivenciando nas aulas de Educação Física expressam. 

Dessa forma, não basta o professor elaborar situações de aprendizagem que envolvam 

duas ou mais dimensões de conhecimento, essa apropriação deve ser concretizada 

pelos discentes também. 

 

Essa ação de empoderamento dos/das estudantes acerca das dimensões de 

conhecimento, abre a possibilidade ao/à estudante de encontrar sentido para as práticas 

pedagógicas executadas nas aulas. Essa compreensão da Educação Física Escolar por parte 

dos/das estudantes contribuirá para o desenvolvimento da criticidade e protagonismo deste/a 

jovem durante as aulas. 

No gráfico 7, mostramos os resultados dos/das participantes que marcaram “percebi 

pouco”, “percebi algumas vezes”, “percebi várias vezes”. Nessa questão, cada participante 

poderia escolher mais de uma opção, de acordo com a percepção pessoal. Assim, os resultados 

expostos demonstram a quantidade de vezes que cada dimensão foi citada pelos/as 
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participantes. Para melhor compreensão, vamos expor em ordem crescente, de acordo com a 

quantidade de citações: Protagonismo Comunitário – 3; Construção de Valores – 3; Fruição – 

5; Uso e apropriação – 6; Análise – 10; Experimentação – 13; Compreensão – 15; Reflexão 

sobre a ação – 17. É importante ressaltar que os resultados, acerca das dimensões percebidas, 

podem ter influência das aulas ministradas ainda este ano pelo autor do trabalho e professor das 

turmas, pois o trabalho de pesquisa envolve problemáticas da realidade escolar deste autor. 

Neste momento, em que pese ser a primeira aproximação dos/das estudantes com 

os termos das dimensões de conhecimento, é importante perceber que estes/as citaram, mesmo 

que minimamente, todas as 8 dimensões propostas. Sendo assim, nossa busca como professor, 

é que uma maior quantidade de estudantes perceba que as dimensões de conhecimento estão 

sendo trabalhadas durantes as aulas, e que não só percebam, mas se apropriem de cada uma 

delas e assim tenham uma participação crítica na Educação Física. 

Na intenção de dar robustez à analise acerca dos conhecimentos prévios dos/das 

estudantes ingressantes no Ensino Médio acerca da Educação Física e sua importância, optamos 

por uma análise agrupada das demais questões, pois entendemos que as respostas se relacionam 

e nos dão uma visão geral sobre a compreensão dos/das estudantes acerca da componente 

curricular. As questões 11, 12 e 13 permeiam a compreensão destes/as estudantes acerca da 

Educação Física escolar.  

É importante destacar que as respostas dos/das estudantes por vezes foram 

imprecisas ou apenas tangenciaram a temática, talvez pelo fato de ser exigido uma reflexão 

mais profunda acerca do tema, uma dificuldade linguística em expor o pensamento, pela 

inquietude apresentada por alguns estudantes durante a aplicação dos questionários ou até 

mesmo pela preocupação com os horários destinados às turmas para as refeições, já que 

compomos a fila do almoço através de uma escala entre as turmas. Além dos aspectos citados, 

pode ter havido outros que não foram percebidos durante a pesquisa. As questões foram: 

Qual sua opinião sobre a Educação Física na escola? O que você acha que aprenderá nas aulas 

de EF durante o Ensino Médio? Você acha que pode levar para sua vida fora da escola os 

conteúdos abordados na Educação Física? 

A seguir, algumas das respostas dos/das participantes 

 
Acho muito boa, pois a gente pratica vários esportes e ajuda a gente fisicamente 

também (Jade) 

É importante ter EF nas escolas, pra você ter um pouco de conhecimento sobre jogos, 

é ter mais conhecimento sobre os jogos. É você ter a possibilidade de aprender, isso 
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ajuda você a fazer esporte (Oliva) 

A EF é bom porque a pessoa aprende mais sobre esporte e outros tipos de coisas 

(Ambar) 

Acho muito importante porque assim podemos trabalhar vários esportes (Ciano) 

É uma disciplina boa porque ajuda a entender como os esportes foram criados e 

também ajuda no dia a dia (Mauva) 

Compreender os esportes e aprender sobre (Escarlate) 

Muitas coisas, mais sobre o futsal, sobre vôlei e outras coisas (Jade) 

A praticar esportes é bem interessante nos finais de semana. (Indigo) 

 

Através das respostas fica evidenciado a compreensão que eles/as possuem de que 

a Educação Física mantém relação íntima com os esportes, o que apresenta coerência com os 

achados sobre a Educação Física no ano anterior, vistos em questões anteriores. Além de achar 

que a componente curricular é boa e/ou importante para aprender esportes, acreditam que 

durante o Ensino Médio vão continuar aprendendo sobre esportes, além de levar para a vida a 

prática esportiva como se vê na resposta do Indigo. Esta ideia confirma a problemática indicada 

por este autor: que os/as estudantes chegam ao Ensino Médio com a compreensão distorcida 

acerca da Educação Física Escolar. Essa visão imprecisa e limitada pode ser consequência das 

práticas educacionais realizadas com esta componente curricular nos anos do Ensino 

Fundamental, podendo se fazer presente em outras realidades escolares. 

Não queremos com isso, culpabilizar os/as colegas que desempenham seu papel nas 

escolas, pois sabemos de outras variáveis que impedem ou atrapalham o trabalho pedagógico 

do/da professor/a, como o processo de transformação da área, as condições objetivas do 

trabalho, a cultura escolar e sua relação com a disciplina e as disposições sociais do professor 

atualizadas no contexto de trabalho (GONZÁLEZ, 2020), por exemplo. Na verdade, queremos 

ressaltar a importância de compreendermos como o/a estudante chega ao Ensino Médio, pois 

“a perspectiva discente em relação às aulas de EF pode representar um tema de extrema 

relevância ao ensino de boa qualidade” (SO et al., 2020).  

Ao analisar e categorizar os dados colhidos, salta aos olhos duas respostas 

interessantes à discussão, apesar de não constituírem um padrão na amostra pesquisada. 

Uma disciplina as vezes mal entendida pelo fato de acharmos que é uma matéria só 

para prática de esportes, mas é uma matéria no entanto essencial e básica pois estuda 

sobre o corpo e etc. (Prata) 

Muito importante só que algumas pessoas não valorizam (Indigo) 

 

Na primeira fala, o estudante expressa a ideia de que a Educação Física é mal 

compreendida, pelo fato dos/das estudantes acharem que é uma matéria escolar destinada 

somente para a prática esportiva. Essa fala sugere, que o estudante entende que os/as colegas - 
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incluindo ele também - compreendem de forma errônea a Educação Física na escola. Porém, ao 

aprofundarmos a análise, podemos percebemos que já existe uma certa criticidade que revela 

um nível de compreensão um pouco mais elevado acerca da componente curricular, ainda que 

de forma incipiente. 

Na segunda fala, a estudante reconhece que há uma desvalorização da Educação 

Física por parte de algumas pessoas. Essa fala é importante por demonstrar, através da 

percepção de pares, a existência de uma relação inadequada com a componente curricular. 

Estudos como o de Chicati (2000), Tenório e Silva (2014), Brandolin, Koslinski e Soares (2015) 

e Weber et al. (2023) demonstram razões que podem ser a gênese de comportamentos que 

culminam na desvalorização da Educação Física Escolar. 

As observações destes estudantes são interessantes no sentido de haver, entre os/as 

próprios/as discentes, uma noção de que alguns podem possuir uma má compreensão do que seja 

ou quais os objetivos da Educação Física, o que pode culminar em desvalorização ou minimização 

da componente curricular dentro da escola. 

 

6.2 Implementação do jogo (2ª etapa) 

 

O jogo foi aplicado uma vez em cada turma. As sessões tiveram o tempo médio de 

1 hora e 30 minutos de duração. Inicialmente planejamos 2 horas para esta etapa, para assim 

termo o tempo necessário para o entendimento das regras e tempo para utilização do recurso 

educacional. Porém, ao longo do uso do jogo, percebemos que os/as estudantes que 

participaram chegaram ao fim da partida, ganhando os pontos necessários para a finalização do 

jogo. 

No primeiro momento, foi apresentado o jogo aos/às estudantes e distribuído os 

minis cones (peões) e as cartelas para a marcação dos pontos. Foram explicadas as regras e a 

dinâmica do jogo a todos os presentes. Sendo retirada todas as primeiras dúvidas, iniciamos a 

sessão do jogo. Durante a aplicação, surgiram outras dúvidas, que foram sanadas pelo 

pesquisador em cada grupo. 

Para a 2ª etapa, houve desistências de muitos estudantes, além de muitas ausências 

– alguns por motivos de doença. Dos 36 participantes da primeira etapa, 22 participaram da 



58 

 

 

aplicação do recurso educacional. Em relação a desistência, foi perceptível a resistência em 

participar da pesquisa, mesmo explicando as fases, a importância do estudo e as questões legais 

que envolvem a pesquisa, como a supressão da identidade do/das participantes. Na percepção 

do autor, parece que existe um medo de ter a identidade reconhecida ou mesmo de alguma 

forma serem expostos – talvez pelas suas respostas. Houve também quem achasse que os 

questionários fossem um tipo de prova teórica de Educação Física, e por isso a recusa em 

participar. Já em relação as ausências percebemos, através das frequências, a falta de diversos/as 

estudantes, assim como a liberação de outros/as para retornarem às suas casas por conta de 

algum sintoma gripal, comum no período de chuvas. 

Foram organizadas as mesas com o tabuleiro, os quatro cones e as cartas para cada 

jogo. Somente após a explicação das regras foi distribuída a cartela de pontuação para cada 

participante, seguida da explicação de como utilizar a cartela. O jogo foi aplicado em cada 

turma, com a quantidade de 11 estudantes cada, sendo organizados dois tabuleiros com 4 

estudantes e um tabuleiro com 3 estudantes. Essa disposição aconteceu nas 2 turmas. Apesar 

do primeiro momento de explicação das regras e funcionamento do jogo, durante a aplicação 

do recurso educacional, surgiram dúvidas dos/das estudantes. As indagações giraram em torno 

de como marcar a pontuação na cartela, a confirmação sobre algumas regras (se estavam 

jogando corretamente) e a ligação das dimensões de conhecimento (nas cartas do jogo) com as 

três grandes áreas definidas na cartela de pontos, pois eles/as queriam confirmar em qual grande 

área iriam marcar suas pontuações. 

Durante a implementação do jogo de tabuleiro, utilizamos o recurso do vídeo para 

captarmos o envolvimento dos/das participantes e outros aspectos relevantes. Foi percebido 

durante a aplicação do jogo um bom nível de engajamento dos/das estudantes. Esta interação 

foi notada pois, ao passar pelas mesas nas quais os/as estudantes jogavam, havia disputa pela 

pontuação, alegria ou frustação em ganhar ou perder pontos nas situações do jogo e até 

reclamações sobre a conduta de colegas na partida. Assim, a dimensão lúdica esteve presente, 

demonstrada em sorrisos e interações entre os/as estudantes, revelando o envolvimento que eles 

tiveram com os/as colegas e com o próprio jogo. Duas afirmações captadas demonstram o 

engajamento dos/das estudantes. A seguir, a primeira fala de um estudante: 

 
Caiu aqui que é verdade dela, que ela sempre inventa que está com dor de cabeça 

para não fazer Educação Física (Bordô) 
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A fala do estudante Bordô refere-se a uma situação encontrada no jogo que fala 

do/da aluno/a que inventa desculpas durante as aulas para não participarem das práticas 

propostas em aula. A referida situação do jogo, apesar de demonstrar uma não-participação, 

serve para chamar atenção dos estudantes sobre o fato de tentar ludibriar o professor para não 

participarem das aulas e como isso pode prejudicar o desenvolvimento do/da estudante. 

Outro estudante, em uma disputa por pontos, questiona o fato do colega, após jogar 

o dado, ler antecipadamente qual a casa mais vantajosa para ir – pois no jogo é permitido andar 

para os dois lados do tabuleiro. Ele chama a atenção do pesquisador e diz 

Ei, era para ser tipo assim: o cara não podia ficar não, era só andar (...). Não pode 

olhar, é só andar. (Cerisa) 

 

O estudante Cerisa pretende que os colegas não vejam antecipadamente as 

pontuações de cada casa do tabuleiro, mas sim que eles escolham para onde devem ir e apenas 

leiam o que está contido na casa quando estiverem nela. 

As manifestações dos/das estudantes durante a aplicação do recurso educacional 

foram importantes à priori, para constatarmos o engajamento destes durante o jogo de tabuleiro 

proposto, mas também são importantes para revisões e futuras melhorias no próprio recurso, 

para que ele possa ser aplicado em outros contextos, auxiliando o trabalho de professores/as de 

outras escolas. 

 

6.3 Análise do questionário pós-intervenção (3ª Etapa) 

 

Na terceira etapa, foi aplicado o questionário pós-intervenção, com questões acerca 

da percepção dos/das estudantes sobre o próprio jogo e a relação deste com a Educação Física, 

com vistas a analisarmos a possibilidade de o recurso educacional contribuir para uma melhor 

compreensão da componente curricular. Nesta etapa, participaram 21 estudantes, sendo 12 do 

sexo feminino e 9 do sexo masculino. Dos/das estudantes que participaram da aplicação do 

recurso educacional, apenas um estudante não participou do questionário pós-intervenção por 

ter faltado aula no dia da realização desta etapa. A seguir, fizemos a análise e discussão desta 

etapa da pesquisa. 
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Gráfico 8 - Sobre as situações propostas no jogo 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O gráfico 8 exibe quantidade de alunos que se sentiram representados por alguma 

situação do jogo ou reconheceram que uma ou mais situações do jogo podem acontecer nas 

aulas de Educação Física, indicando que 71% (15 participantes) se sentem representados no 

jogo ou reconhecem que são situações que podem acontecer nas aulas, enquanto 29% (6 

participantes) não se sentem representados nas situações do jogo e/ou não reconhecem que estas 

situações podem ocorrer nas aulas. 

Ao criar o jogo, foram inseridas situações já vividas pelo autor, assim como foram 

incorporadas situações hipotéticas possíveis de acontecer nas aulas de Educação Física. Sendo 

assim, o recurso educacional demonstra certa relevância no sentido de aproximação com a 

realidade, já que a maioria dos/das estudantes reconheceram que são situações possíveis de 

acontecer nas aulas ou são situações que representam algum comportamento que eles/as têm ou 

teriam em determinadas situações. 

Dos 15 participantes que reconheceram essas situações possíveis ou se sentiram 

representados por alguma situação, foi perguntado quais situações durante o jogo fizeram 

eles/as marcarem essa opção. Veremos nas falas a seguir 

 

Capoeira (Taupe) 

Os jogos e algumas atitudes feitas (Ciano) 

Furar uma bola, quebrar o pé [...] (Viridiano) 

Não participar das aulas, se machucar e etc (Salmão) 

A dor de cabeça para participar das aulas kkkk (Aquamarino)  

Dividir os pontos com os amigos, jogar em equipe (Amarante) 

Sobre as cartas que tinham “dormir na aula”, perco muita aula pois meu sono fala 

mais alto (Turquesa) 

Quando as pessoas inventa que está com alguma coisa para não participar e eu sou 

uma delas (Ouro) 
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Buscou-se atender todos as Unidades Temáticas propostas pelas BNCC. E dentro 

destas unidades, situações que contemplassem todas as 8 dimensões de conhecimento, tanto nas 

casas do tabuleiro como nas cartas do jogo. Percebe-se, pelas falas dos/das estudantes, a 

diversidade de temas tratados no jogo, como: a capoeira, jogos, cooperação e divisão de pontos 

entre os amigos, lesão, cuidados com os materiais didáticos, além de alguns motivos para a não 

participação nas aulas. Um dos motivos para a criação do jogo é a ampliação da visão sobre a 

Educação Física, é tentar mostrar para eles um “leque de opções”, para que os próprios/as 

estudantes reconheçam que todos aqueles temas, com adaptações necessárias ao contexto, 

podem ser tematizados nas aulas. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2018), é essencial 

salientar que a componente curricular “oferece uma série de possibilidades para enriquecer a 

experiência das crianças, jovens e adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto 

universo cultural. 

Na questão 5 e 6, mais uma vez foi questionado acerca da percepção dos/das 

estudantes sobre as dimensões de conhecimento que são trabalhadas nas aulas de Educação 

Física e dentre estas, quais foram as mais percebidas por eles/elas dentro do jogo “Chão da 

Quadra”. Os resultados são demonstrados nos gráficos 9 e 10, como vemos a seguir. 

 
Gráfico 9 - Percepção dos/das estudantes sobre as dimensões de conhecimento após o jogo 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Gráfico 10 - Dimensões de conhecimento percebidas pelos/as estudantes após o jogo 
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Fonte: Dados da pesquisa. 

Para esta análise devemos considerar a desistência ou ausência dos/das estudantes 

ocorridas após a primeira etapa. Para esta etapa da pesquisa, participaram apenas aqueles/as 

estudantes que utilizaram o recurso educacional. Dos 22 estudantes que participaram da 

segunda etapa da pesquisa, apenas um esteve ausente e não respondeu o questionário pós-

intervenção. Sendo assim, analisamos os dados de 21 participantes, que estiveram presentes nas 

três etapas da pesquisa. 

O gráfico 9 mostra a quantidade de estudantes que notaram, durante o jogo, que as 

dimensões de conhecimento podem tratadas nas aulas (através das situações contidas no jogo). 

Dos 21 participantes, apenas 1 deles não percebeu, através do jogo, que a componente curricular 

trabalha as 8 dimensões de conhecimento, 7 perceberam pouco, 8 perceberam algumas vezes e 

5 perceberam muitas vezes. Em termos percentuais (com valores arredondados), representam 

5% (1 estudante), 34% (7 estudantes), 39% (8 estudantes) e 24% (5 estudantes). Quando 

comparamos com os resultados do questionário pré-intervenção contidos no gráfico 6, 

percebemos que há uma queda acentuada da quantidade de participantes que afirmam que não 

perceberam e uma tendência de melhora daqueles que escolheram a opção “percebi várias 

vezes”, enquanto as opções “percebi pouco” ou “percebi algumas vezes” se mantém na média 

(gráfico 11). 

Durante o jogo, várias situações são lidas pelos/as participantes para que eles 

entendam e se apropriem das dimensões de conhecimento, integrando-as às 3 grandes áreas – 

saberes conceituais, saber-fazer e atitudes e valores. Acreditamos que novas aplicações do jogo, 

com um entendimento mais sedimentado sobre sua dinâmica e regras, possam fortalecer ainda 

mais a percepção dos/das estudantes acerca das dimensões de conhecimento e como elas 

estão ou deveriam estar presentes nas aulas de Educação Física. 

Gráfico 11 - Gráfico comparativo entre os questionários sobre a percepção das dimensões de 
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conhecimento 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Gráfico 12 - Dimensões de conhecimento percebidas pelos/as estudantes após o jogo 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No gráfico 12, mostramos os resultados dos/das participantes que marcaram 

“percebi pouco”, “percebi algumas vezes”, “percebi várias vezes” após a implementação jogo 

de tabuleiro. Nessa questão, cada participante poderia escolher mais de uma opção, de acordo 

com percepção pessoal que teve após utilizar o recurso didático. Assim, os resultados expostos 

demonstram a quantidade de vezes que cada dimensão foi citada pelos/as participantes. Para 

melhor compreensão, vamos expor em ordem crescente, de acordo com a quantidade de 

citações: Fruição – 1; Uso e apropriação – 2; Protagonismo Comunitário – 4; 

Experimentação – 5; Construção de Valores – 6; Análise – 7; Reflexão sobre a ação – 7; 

Compreensão – 11. A seguir, o gráfico 13 demonstra o comparativo dos questionários nessa 

questão. 

 

Gráfico 13 -  Comparativo entre os questionários sobre as dimensões de conhecimento percebidas pelos/as 

estudantes após o jogo 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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Conforme o apresentado no gráfico 13, podemos perceber que após o jogo, as 

dimensões citadas aparecem uniformemente nas escolhas dos/das participantes. Um dos 

objetivos da criação do jogo, foi na intenção de que os/as participantes reconheçam as 

dimensões de conhecimento, obtendo uma visão mais ampla destas dimensões vivenciadas nas 

aulas. Porém, cabe salientar que as dimensões “uso e apropriação” e “fruição” tenham sido 

pouco percebidas durante o jogo, o que nos auxilia na reflexão sobre o recurso educacional, 

tendo em vista sua melhoria e inclusão de mais situações que envolvam essas dimensões de 

conhecimento. 

Prosseguindo na análise do questionário pós-implementação, chegamos à questão 

7, que busca saber dos/das estudantes se eles acham necessário conhecer as dimensões do 

conhecimento que serão trabalhadas nas aulas de Educação Física. Destacamos as respostas a 

seguir 

 

Sim, pra turma ter mais conhecimento. (Abóbora) 

Sim, porque é muito importante e também é um aprendizado. 

(Castanho) 

Acho que sim, por que assim podemos praticar da melhor forma. 

(Ameixa) 

Sim, porque elas vão saber mais do que tá fazendo ou algo assim 

[...]. (Arlequin) 

Sim, porque ajuda os alunos a entenderem o que estão 

aprendendo e a valorizarem mais a Educação Física. (Taupe) 

 

Pelas respostas dos/das estudantes, a turma precisa saber quais são as dimensões de 

conhecimento, pois além de ser um aprendizado, eles/as poderão vivenciar as atividades das 

aulas de forma mais consciente, levando-os a uma maior valorização da Educação Física na 

escola. A possibilidade de valorização da componente curricular passa por essa maior 

compreensão dos/das estudantes sobre a Educação Física e as dimensões de conhecimento que 

podem ser trabalhadas nas aulas. Segundo Tenório e Silva (2015) 

 

Os alunos possuem uma opinião a respeito de práticas corporais devido às suas 

vivências e experiências tidas na família, na escola, nas brincadeiras de rua, em 

escolinhas de iniciação esportiva, a partir de discursos oriundos da televisão, da 

internet, da família e do grupo social em que estão inseridos. 

 

Toda essa relação e opinião que o/a estudante tem com a componente curricular é 

construída ao longo do tempo em meio ao contexto em que eles/as vivenciam a Educação Física 

nas suas vidas. Sendo assim, como professores/as de Educação Física na escola, devemos 
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problematizar e tentar desconstruir certas bases de entendimento que os/as estudantes têm da 

componente curricular, para que a partir de novas bases, possamos construir junto aos/às 

estudantes novas práticas, novas vivências, novas experiências que ajudem a desenvolver 

cidadãos críticos, participativos nas aulas e alegres, e que estes conhecimentos reverberem na 

ampla sociedade, aquela além dos muros da escola. É destacado na BNCC “que as práticas 

corporais na escola devem ser reconstruídas com base em sua função social e suas 

possibilidades materiais” (BRASIL, 2018). Temos no estudo de Martins e Santos (2023), um 

trabalho que dialoga com esse entendimento, dentro da sua proposição de formação crítica de 

Corpos Conscientes. Que façamos parte, como professores/as, do desenvolvimento de mais 

estudantes como a “Ray”3, do referido estudo. 

Dando sequência a análise do questionário pós-implementação, resolvemos agrupar 

as questões 8 e 9, por entender que elas mantêm relação no sentido de buscar entender se o jogo 

acrescentou alguma compreensão sobre os conteúdos possíveis de serem tematizados na 

Educação Física e se estes podem ser levados para a vida, como mostrado em diversas situações 

do tabuleiro. As respostas a essas questões foram em certo ponto vagas ou sem especificação, 

o que dificultou a análise. Porém, surgiram as seguintes respostas 

Sim, porque as coisas acontecem no cotidiano (Violeta) 

Sim, porque as coisas que acontece no cotidiano tem semelhanças 

com os alunos (Cerisa) 

Sim, o jogo trabalha conteúdos como respeito, cooperação e reflexão, 

que fazem parte das aulas de Educação Física (Taupe) 

 

Nas duas primeiras falas – estudantes Violeta e Cerisa - percebemos que as 

situações do jogo (que representam vivências) propostas no tabuleiro têm semelhança com o 

cotidiano dos/das estudantes, entendendo que essas vivências propostas no recurso educacional 

podem ser tematizadas nas aulas. Já na fala da estudante Taupe é citado respeito, cooperação e 

reflexão como temas pertencentes as aulas. Incluir essas temáticas nas respostas é essencial por 

vencer a prevalência do tema “Esportes” encontrada no questionário pré-intervenção. 

 Porém, ainda sentimos que apenas uma sessão com o jogo não é suficiente para 

modificar algo que tem sido elaborado no imaginário dos/das estudantes por vários anos. No 

entanto, queremos dar um passo importante com a intenção de contribuir, por meio do jogo de 

 
3 “Ray” foi a estudante escolhida para ser a coautora do capítulo de livro por ser a representação de uma ótima 

estudante do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, campus Baturité. Ela, como muitos/as 

outros/as estudantes, nutria uma antipatia pelas aulas de Educação Física, porém percebeu, através do trabalho do 

Prof. Dr. Raphaell Martins, que a EF – com seu universo plural de práticas corporais -, poderia levá-la para debates 

profundos e interessantes. 
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tabuleiro, com ampliação da compreensão sobre a Educação Física por parte dos/das estudantes. 

Na última questão foi perguntado aos/às participantes se eles/as achavam que o jogo 

pode contribuir para uma maior compreensão sobre a Educação Física na escola. Apesar de 

termos 2 respostas dizendo “não”, essas manifestações não prosseguiram sua argumentação 

explicando seu ponto de vista. No entanto, a maior parte das respostas foi no sentido de afirmar 

que o jogo pode contribuir, sendo expresso nas falas a seguir. 

 
[...] o jogo explica a Educação Física de um jeito divertido e de um jeito 

diferente (Laranja) 

[...] é um jogo que ensina muito sobre disciplina nos esportes no nosso dia a dia 

também (Ciano) 

[...] lendo as casas do jogo você entende melhor o jogo junto com a matéria 

(Escarlate) 

[...] porque pode nos ajudar a praticar da forma correta (Ameixa) 

[...] o jogo tem vários pontos bons para os alunos (Salmão) 

 

As respostas indicam que o jogo pode contribuir para uma melhor compreensão 

dos/das estudantes sobre a Educação Física, no sentido de auxiliar no entendimento da própria 

componente curricular, sobre ter essa relação com o dia a dia, sobre “praticar da forma correta” 

(acredito que no sentido do agir mais corretamente perante a Educação Física Escolar), e tudo 

isso sendo feito dentro de uma dimensão lúdica, tão importante para as juventudes e seu 

desenvolvimento. 

 
Nesse sentido, urge pensar sobre as potencialidades do brincar e do lúdico, 

componentes complementares, mas não necessariamente indissociáveis, em uma 

perspectiva mais abrangente, sobretudo no que se refere à reflexão sobre os processos 

de ensino-aprendizagem (SILVA, NASCIMENTO E ARAÚJO, 2023) 

 

Nessa mesma questão, destaco duas falas dos/das estudantes 

 

[...] Seria muito legal compartilha com varias turmas para eles conhecer as 

dimensões do jogo. (Cerisa) 

[...] Seria muito legal compartilhar esse jogo com as outras turmas (Violeta) 

[...] Achei interessante e seria muito legal para a escola inteira (Turquesa) 

 

Um dos motivos para a criação do recurso educacional foi auxiliar professores/as 

no acolhimento e condução de estudantes no 1º ano do Ensino Médio, para que estes 

internalizem desde sua chegada ao Ensino Médio, a importância da Educação Física como 

componente curricular que faz e fará parte da formação e desenvolvimento deste/a estudante. 

Em suma, ainda existe no ideário dos/das estudantes, a forte ligação da prática 

esportiva e a Educação Física na escola. E não só para estudantes, mas diretores, coordenadores 

e muitos professores ainda têm esse pensamento. E por vários anos estes/as estudantes têm 
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vivido experiências com o esporte na escola e fora dela. Sendo assim, muitos chegam ao Ensino 

Médio acreditando que a aulas serão esportivas, e que vão conhecer mais e mais sobre o esporte. 

Entender essa situação nos levou a criação de um jogo de tabuleiro para tratar sobre a própria 

Educação Física, na intenção de mostrar para os/as estudantes que a Educação Física é “ampla”, 

que ela é um “mundo de coisas” para explorar, para vivenciar, para experenciar. 

Acreditamos que é ainda é um desafio para muitos/as professores a busca pela 

ampliação da compreensão dos/das estudantes sobre a própria Educação Física Escolar. E 

apesar de existirem inúmeros fatores que influenciam essa compreensão, podemos como 

professores-pesquisadores, exercermos nosso papel com novas práticas que auxiliem a 

concretizarmos um realinhamento e ampliação desta compreensão sobre a Educação Física na 

escola, com vistas a contribuir para o desenvolvimento dos/das nossos/as estudantes. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar como a aplicação de um jogo de 

tabuleiro voltado para o entendimento da disciplina, pode redimensionar a compreensão dos 

estudantes que iniciam a trajetória no Ensino Médio a seu respeito. Para colaborar com esse 

objetivo, buscou-se primeiramente verificar os conhecimentos prévios dos/das estudantes 

ingressantes no Ensino Médio acerca da Educação Física e sua importância. 

Percebemos que estes/as estudantes chegaram a esta etapa de ensino com a visão 

ainda limitada sobre a componente curricular, ligando-a quase que exclusivamente à prática 

esportiva. Os/as estudantes destacaram em suas falas, que vivenciaram a prática de diferentes 

modalidades esportivas na dimensão do fazer, sendo para eles/as um balizador da compreensão 

que criaram e têm da Educação Física na escola. Acreditamos que essa é uma realidade 

recorrente nas escolas para professores/as do Ensino Médio: a “luta” para que os/as estudantes 

desta etapa tenham uma compreensão ampliada da Educação Física Escolar e participem de 

forma consciente das aulas. 

Visando ampliar essa compreensão dos/das estudantes, foi proposto o jogo de 

tabuleiro que chamamos de “Chão da Quadra”. Este recurso educacional foi criado com a 

intenção de apresentar situações possíveis de acontecer nas aulas de Educação Física, assim 

como relacioná-las com as 8 dimensões de conhecimento propostas pela BNCC. Entendemos 

que na prática pedagógica renovadora (GONZÁLEZ, 2020) dentro de uma escola democrática 

e republicana que busca a formação integral e crítica dos/das estudantes (FENSTESEIFER E 

GONZÁLEZ, 2013), é essencial que estes tenham uma compreensão mais elevada sobre a 

própria componente curricular, e isso se dá por meio da apropriação das dimensões de 

conhecimento que são trabalhadas nas aulas de Educação Física. Estudantes conscientes 

entendem o que está sendo proposto nas aulas, sendo fundamental no trabalho do/da professor/a 

a exposição do que se busca dentro das unidades temáticas. 

Sendo assim, apoiado nos achados desta pesquisa, o jogo “Chão da Quadra” 

demonstra seu potencial em contribuir de forma lúdica para uma melhor compreensão da 

Educação Física Escolar por parte dos estudantes. Acreditamos que com outras aplicações do 

recurso educacional, poderemos enfatizar ainda mais a importância dos/das estudantes se 

apropriarem com mais profundidade das dimensões de conhecimento que são trabalhadas 

pelos/as professores/as durante as aulas. Assim, com um conhecimento mais sedimentado da 
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própria componente curricular, teremos estudantes capazes de sugerir novas vivências e 

conscientes dos propósitos de vivenciarem experiências diversas nas aulas de Educação Física 

na escola. 

A problemática apresentada neste estudo – que faz parte da vivência deste autor -, 

impulsionou a criação e implementação com os/as estudantes do 1º ano do Ensino Médio, pois 

são os/as estudantes que ingressam nesta etapa da educação básica. Porém, o recurso 

educacional pode ser utilizado e aproveitado em outros ambientes e/ou com outros públicos, 

como a formação de professores.  

Este estudo aponta para a necessidade de conhecermos com mais profundidade a 

realidade escolar prévia dos/das estudantes e sua relação com a componente curricular desde o 

Ensino Fundamental, o nível de conhecimento que eles/as possuem dos termos utilizados na 

BNCC e até que ponto os/as discentes se apropriaram destas terminologias, entre outros pontos 

que não eram objetivos desta pesquisa no momento. São pontos importantes para 

compreendermos e fortalecermos a ideia de que a apropriação das dimensões de conhecimento 

por parte dos/das estudantes é essencial para a participação crítica e protagonista dos/das 

estudantes nas aulas. Abre-se a oportunidade de alavancarmos a discussão sobre a apropriação 

das dimensões de conhecimento por parte dos/das estudantes, deixando de ser algo que apenas 

os/as professores/as têm acesso nos seus planejamentos, mas sim alcançando o “chão da 

quadra”. 

Desde o início da minha trajetória na Educação Física senti a importância de firmar 

o que para mim era fundamental, as bases que sustentavam meus estudos, trabalho, dedicação 

à Educação Física Escolar e ao desenvolvimento dos/das estudantes. Porém, em determinados 

momentos e por vários motivos, houve um desgaste neste alicerce. E este estudo restaurou, 

fortaleceu, renovou e ampliou as bases para a continuação desta trajetória, renovando a 

compreensão que as práticas corporais, em suas dimensões de conhecimento, são essenciais 

para a formação crítica e desenvolvimento de estudantes conscientes do papel que podem e 

devem exercer na ampla sociedade. Finalizo este estudo como um verdadeiro professor-

pesquisador, com bases mais sólidas e com a consciência do que a Educação Física Escolar 

pode e dever promover aos/às estudantes. 
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APÊNDICE A – CARTA DE SOLICITAÇÃO DE APRECIAÇÃO 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

 
CARTA DE SOLICITAÇÃO DE APRECIAÇÃO DE PROJETO AO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – CEP/UFC/PROPESQ 

 

 
Ao: Dr. Fernando Antônio Frota Bezerra Em: 22/03/2025 

Coordenador do CEP/UFC/PROPESQ 

 
 

 
Solicitamos a V.Sa. a apreciação e a análise, junto ao Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Ceará-CEP/UFC/PROPESQ, do projeto intitulado “EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR: AS CONTRIBUIÇÕES DE UM JOGO DE TABULEIRO NA COMPREENSÃO DE ESTUDANTES DO 

ENSINO MÉDIO SOBRE A COMPONENTE” 

Os pesquisadores possuem inteira responsabilidade sobre os procedimentos para 

realização dessa pesquisa, bem como estão cientes e obedecerão aos preceitos éticos de pesquisa, 

pautados na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

 
Atenciosamente, 

 
 

 
Ruben Martins de Souza 

Pesquisador Principal 

 

Prof. Dr. Eduardo Vinícius Mota e Silva Orientador 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

TCLE 

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/2012/Resolução 510/2016) 

 
Eu, Ruben Martins de Souza, estudante do Mestrado Profissional em Educação Física 

em Rede Nacional - PROEF, no polo Universidade Federal do Ceará – IEFES/UFC, sob a 

orientação do Prof. Dr. Eduardo Vinícius Mota e Silva, do Instituto de Educação Física e 

Esportes da Universidade Federal do Ceará, gostaria de convidar o menor/a menor sob sua 

responsabilidade para participar de uma pesquisa referente a minha dissertação de mestrado, 

intitulada “Educação Física Escolar: as contribuições de um jogo de tabuleiro na compreensão 

de estudantes do Ensino Médio sobre a componente”. Esta pesquisa, tem por objetivo analisar 

como a aplicação de um jogo de tabuleiro, voltado para o entendimento da disciplina, pode 

modificar a percepção dos estudantes que iniciam o ensino médio sobre a Educação Física 

Escolar. A pesquisa terá três momentos: 1. Aplicação de um questionário sobre a percepção dos 

estudantes sobre a disciplina; 2. Aplicação do jogo com os estudantes; e, 3. Aplicação de um 

novo questionário após a intervenção. Todas as etapas serão conduzidas e documentadas pelo 

professor-pesquisador. 

A proposta contará com a participação e colaboração dele/dela através da resposta aos 

questionários e a participação em um jogo de tabuleiro proposto na pesquisa. Todos os dados 

serão analisados pelo professor-pesquisador. Este estudo é importante pois trata-se de uma 

temática relevante para a comunidade escolar, e sua realização poderá contribuir para a 

conscientização dos estudantes sobre as experiências que podem vivenciar na disciplina 

Educação Física na escola. Os resultados obtidos pela pesquisa poderão ser publicados em 

revistas e apresentados em eventos científicos, sendo que os dados pessoais dos participantes 

serão mantidos em sigilo. Caso haja menção a nomes de sujeitos, a eles/elas serão atribuídos 

nomes fictícios, com garantia de anonimato nos resultados e publicações, impossibilitando sua 

identificação. 

Caso seja da sua vontade, esclarecerei possíveis dúvidas sobre participação e uso de suas 

respostas/opiniões/considerações para fins de pesquisa, remarcarei a coleta, aceitarei a 

solicitação de interrupção da gravação de áudio ou imagem, caso assim desejar o/a participante. 

A qualquer momento, antes, durante ou após a participação do seu filho/da sua filha, coloco-

me à disposição para esclarecimentos sobre eventuais dúvidas que possam surgir em relação à 

pesquisa, através do telefone/WhatsApp: (85) 999371723, e/ou pelo e-mail: 

rubenmsouza87@gmail.com. 

A participação do seu filho/da sua filha é voluntária e sua recusa em participar não lhe 

provocará nenhum dano ou punição. Seu filho/sua filha poderá recusar-se a participar, ou retirar 

seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma. Os procedimentos 

adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

conforme Resolução no. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhuma das estratégias 

que serão utilizadas oferecem riscos a dignidade do menor/da menor sob sua responsabilidade. 

Serão garantidos o seu sigilo e a privacidade. Os dados coletados são confidenciais e serão 

utilizados unicamente para fins de pesquisa. 

Para participar ele/ela não terá nenhuma despesa, bem como, não 

terá qualquer tipo de remuneração. Se o senhor/ a senhora se sentir 

esclarecido/esclarecida sobre a 
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pesquisa, seus objetivos, eventuais riscos e benefícios, convido-o/convido-a a assinar 

este Termo, elaborado em duas vias, sendo que uma ficará em sua posse e a outra com o 

professor-pesquisador. 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação 

do menor/da menor sob minha responsabilidade e concordo com a 

participação. 

 

Fortaleza,  de  de 

2025. 
 

 

Assinatura do responsável 
 

 

Ruben Martins de Souza Professor-pesquisador 

 

 

Prof. Dr. Eduardo Vinícius Mota e Silva Orientador 

 

Dados sobre o participante (estudante) da Pesquisa: 

Nome:   

Documento de Identidade (RG): _________________________Sexo:_______________ 

Data de Nascimento: _____/_____/________Contato:________________________ 

Responsável:_______________________________________Contato:   

Endereço:   

Dados do responsável pela pesquisa: 

 

 

Nome: Ruben Martins de Souza 

Instituição: Universidade Federal do Ceará– IEFES/UFC 

Endereço: Rua Jurista Edmundo Ribeiro, 64 – Álvaro Weyne, CEP 60336380 - Fortaleza – 

CE 

Contato: (85) 999371723 

ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFC/PROPESQ – 
Rua Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-8344/46. (Horário: 08:00- 
12:00 horas de segunda a sexta-feira). 
O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável pela 
avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 
humanos. 
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APÊNDICE C - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 

(TALE) 

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/12) 

 

Eu, Ruben Martins de Souza, estudante do Mestrado Profissional em Educação Física 

em Rede Nacional - PROEF, no polo Universidade Federal do Ceará – IEFES/UFC, sob a 

orientação do Prof. Dr. Eduardo Vinícius Mota e Silva, do Instituto de Educação Física e 

Esportes da Universidade Federal do Ceará, gostaria de convidar você para participar de uma 

pesquisa referente a minha dissertação de mestrado, intitulada “Educação Física Escolar: as 

contribuições de um jogo de tabuleiro na compreensão de estudantes do Ensino Médio sobre a 

componente”. Esta pesquisa, tem por objetivo analisar como a aplicação de um jogo de 

tabuleiro, voltado para o entendimento da disciplina, pode modificar a percepção dos estudantes 

que iniciam o ensino médio sobre a Educação Física Escolar. A pesquisa terá três momentos: 

1. Aplicação de um questionário sobre a percepção dos estudantes sobre a disciplina; 2. 

Aplicação do jogo com os estudantes; e, 3. Aplicação de um novo questionário após a 

intervenção. Todas as etapas serão conduzidas e documentadas pelo professor- pesquisador. 

A proposta contará com a sua participação e colaboração através da resposta aos 

questionários e a participação em um jogo de tabuleiro proposto na pesquisa. Todos os dados 

serão analisados pelo professor-pesquisador. Este estudo é importante pois trata- se de uma 

temática relevante para a comunidade escolar, e sua realização poderá contribuir para a 

conscientização dos estudantes sobre as experiências que podem vivenciar na disciplina 

Educação Física na escola. Os resultados obtidos pela pesquisa poderão ser publicados em 

revistas e apresentados em eventos científicos, sendo que os dados pessoais dos participantes 

serão mantidos em sigilo. Caso haja menção a nomes de sujeitos, a eles/elas serão atribuídos 

nomes fictícios, com garantia de anonimato nos resultados e publicações, impossibilitando sua 

identificação. 

Caso seja da sua vontade, esclarecerei possíveis dúvidas sobre participação e uso de suas 

respostas/opiniões/considerações para fins de pesquisa, remarcarei a coleta, aceitarei a 

solicitação de interrupção da gravação de áudio ou imagem, caso assim desejar. A qualquer 

momento, antes, durante ou após a participação, coloco-me à disposição para esclarecimentos 

sobre eventuais dúvidas que possam surgir em relação à pesquisa, através do 

telefone/WhatsApp: (85) 999371723, e/ou pelo e-mail: rubenmsouza87@gmail.com. 

A sua participação é voluntária e sua recusa em participar não lhe provocará nenhum 

dano ou punição. Você poderá recusar-se a participar, ou retirar seu consentimento, em qualquer 

fase da pesquisa, sem penalização alguma. Os procedimentos adotados nesta pesquisa 

obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhuma das estratégias que serão utilizadas 

oferecem riscos a sua dignidade. Serão garantidos o seu sigilo e a privacidade. Os dados 

coletados são confidenciais e serão utilizados unicamente para fins de pesquisa. 

Para participar você não terá nenhuma despesa, bem como, não terá qualquer tipo de 

remuneração. Se você se sentir esclarecido/esclarecida sobre a pesquisa, seus objetivos, 

eventuais riscos e benefícios, convido-o/convido-a a assinar este Termo, 
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elaborado em duas vias, sendo que uma ficará em sua posse e a outra com o professor- 

pesquisador. 

Eu,   ______________________________________, portador(a) do 

documento de Identidade  _____________________________________ (se já tiver 

documento), fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada. 

Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações, e posso modificar a decisão 

de participar, se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, 

declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma via deste Termo de Assentimento 

e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

Fortaleza,  de  de 2025. 
 

 

 

 

Assinatura do/da participante (estudante) 
 

 

 

Ruben Martins de Souza Professor-pesquisador 
 

 

Prof. Dr. Eduardo Vinícius Mota e Silva Orientador 

 

Dados do responsável pela pesquisa: 
 

ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 

pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFC/PROPESQ – 

Rua Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-8344/46. (Horário: 08:00- 

12:00 horas de segunda a sexta-feira). 

O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável pela 

avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

Nome: Ruben Martins de Souza 

Instituição: Universidade Federal do Ceará– IEFES/UFC 

Endereço: Rua Jurista Edmundo Ribeiro, 64 – Álvaro Weyne, CEP 60336380 - Fortaleza – 

CE 

Contatos: (85) 999371723 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO PRÉ-INTERVENÇÃO- ProEF/UFC 

Olá! Esta é uma pesquisa de trabalho monográfico para conclusão do curso de Pós- Graduação 

no Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional - PROEF, polo Universidade 

Federal do Ceará – UFC, sob a orientação do Profº. Drº Eduardo Vinícius Mota e Silva da 

Universidade Federal do Ceará – UFC. Gostaria de convidá- lo(a) a participar de uma pesquisa 

com a finalidade de elaboração de minha dissertação de mestrado: “Educação Física Escolar: 

as contribuições de um jogo de tabuleiro na compreensão de estudantes do Ensino Médio sobre 

a componente. Os seus dados pessoais serão mantidos em sigilo. Desde já agradeço a 

participação e para maiores informações informo os contatos: E-mail: 

rubenmsouza87@gmail.com e Fone (WhatsApp): (85)99937.1723 

Por favor, responda as perguntas abaixo. 

1. Qual o seu nome completo? 

 

2. Qual sua idade? 

(  ) 15 anos  (  ) 16 anos  (  ) 17 anos  (  ) Mais de 17 anos 

3. Sexo: (  ) masculino (  ) feminino 

4. Você tinha aulas de Educação Física na escola anterior? Caso sua 

resposta seja sim, responda por favor as demais perguntas. Se a resposta for não, pule 

para a questão 8. 

(  ) Sim    (  ) Não 

5. Quantas aulas de educação física por semana você tinha no 9º ano? 

(  ) 1 aula por semana (  ) 2 aulas por semana    (  )3 aulas por semana 

6. Como eram as aulas de Educação Física? 

(  ) aulas práticas   (  ) aulas teóricas   (  ) aulas práticas e teóricas 

7. Quais eram os conteúdos trabalhados nas aulas de Educação Física na 

sua antiga escola? 

 

 

 

 

 

8. Você conhece os conteúdos que a disciplina Educação Física pode 

trabalhar? 

(  ) sim (  ) não 

8.1 Em relação ao item 8, se a resposta for sim, diga quais são os conteúdos 

que podem ser trabalhados nas aulas de Educação Física. Se a resposta for “não”, pule 

para a próxima questão. 
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9. A disciplina Educação Física trabalha com as 8 dimensões do conteúdo, são elas: 

a) Experimentação – vivência das práticas corporais 

b) Uso e apropriação - condições de realizar de forma autônoma uma 

determinada prática corporal para seu lazer e/ou saúde. 

c) Fruição – conhecimentos que permita ao estudante desfrutar da realização de 

alguma prática corporal e/ou apreciar quando realizadas por outros. 

d) Reflexão sobre a ação – conhecimentos originados na observação e na 

análise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por 

outros. 

e) Construção de valores – conhecimentos originados em discussões e 

vivências no contexto da tematização das práticas corporais 

f) Análise – conceitos necessários para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais 

g) Compreensão – compreender o processo de inserção das práticas 

corporais no contexto social e cultural. 

h) Protagonismo comunitário - refere-se às atitudes/ações e conhecimentos 

necessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral 

em decisões na sua comunidade, interferindo no seu contexto em busca 

de direitos. 

 

As situações de aprendizagem que vocês vivenciam nas aulas expressam e tratam dessas 

8 dimensões. Reflita um pouco e responda. Você já percebeu que essas dimensões do 

conteúdo são trabalhadas durante as aulas da disciplina? 

( ) nunca percebi ( ) percebi, mas pouco ( ) percebi 

algumas vezes ( ) percebi várias vezes 

 

10. Se você marcou “nunca percebi” na questão anterior, pule para questão 

11. Se você já percebeu que essas dimensões já foram tratadas na E.F, marque 

quais delas você já percebeu sendo trabalhada nas aulas. (pode marcar mais 

de uma opção) 

(  ) Experimentação 

( ) Uso e Apropriação ( ) 

Fruição 

(  ) Reflexão sobre a ação 

( ) Construção de valores 

( ) Análise 

(  ) Compreensão 

(  ) Protagonismo comunitário 

 

11. Qual a sua opinião sobre a disciplina Educação Física na escola? 
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12. O que você acha que aprenderá nas aulas de EF durante o Ensino Médio? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13. Você acha que pode levar para sua vida fora da escola os conteúdos abordados 

na Educação Física? 
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APÊNDICE E - QUESTIONÁRIO PÓS-INTERVENÇÃO- ProEF/UFC 

Olá! Esta é uma pesquisa de trabalho monográfico para conclusão do curso de Pós-Graduação 

no Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional - PROEF, polo Universidade 

Federal do Ceará – UFC, sob a orientação do Profº. Drº Eduardo Vinícius Mota e Silva da 

Universidade Federal do Ceará – UFC. Gostaria de convidá-lo(a) a participar de uma pesquisa 

com a finalidade de elaboração de minha dissertação de mestrado: “Educação Física Escolar: 

as contribuições de um jogo de tabuleiro na compreensão de estudantes do Ensino Médio sobre 

a componente. Os seus dados pessoais serão mantidos em sigilo. Desde já agradeço a 

participação e para maiores informações informo os contatos: E-mail: 

rubenmsouza87@gmail.com e Fone (WhatsApp): (85)99937.1723 

1. Qual o seu nome completo? 

  

2. Qual sua idade? 

(  ) 15 anos  (  ) 16 anos  (  ) 17 anos  (  ) Mais de 17 anos 

3. Sexo: (  ) masculino (  ) feminino 

4. Após participar do jogo “Chão da Quadra”, você poderia dizer que as 

vivências do jogo (as casas do jogo) contêm situações que podem acontecer com você 

(ou representam você) nas aulas de Educação Física? 

(  ) Sim, são situações que podem acontecer nas aulas ou me representam 

(  ) Não, não são situações que podem acontecer ou não me representam nas aulas 

4.1 Caso sua resposta seja “Sim” na questão 4, diga quais situações poderiam 

acontecer nas aulas ou quais situações representaram você durante o jogo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. A disciplina Educação Física trabalha com as 8 dimensões de conhecimento, são 

elas: 

• Experimentação – vivência das práticas corporais 

• Uso e apropriação - condições de realizar de forma autônoma uma 

determinada prática corporal para seu lazer e/ou saúde. 

• Fruição – conhecimentos que permita ao estudante desfrutar da realização de 

alguma prática corporal e/ou apreciar quando realizadas por outros. 

• Reflexão sobre a ação – conhecimentos originados na observação e na 

análise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. 

• Construção de valores – conhecimentos originados em discussões e vivências 

no contexto da tematização das práticas corporais 

• Análise – conceitos necessários para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais 

• Compreensão – compreender o processo de inserção das práticas corporais no 

contexto social e cultural. 

mailto:rubenmsouza87@gmail.com
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• Protagonismo comunitário - refere-se às atitudes/ações e conhecimentos 

necessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em 

decisões na sua comunidade, interferindo no seu contexto em busca de 

direitos. 

 

Reflita um pouco e responda. Durante a participação no jogo “Chão da Quadra”, você 

percebeu que essas dimensões de conhecimento podem ser trabalhadas durante as aulas 

de Educação Física? 

 

(  ) não percebi (  ) percebi, mas pouco (  ) percebi algumas vezes (  ) percebi 

várias vezes 

 

6. Se você marcou “não percebi” na questão anterior, pule para questão 7. Se você 

percebeu que essas dimensões de conhecimento podem ser tratadas na E.F, 

marque quais delas você percebeu durante o jogo “Chão da Quadra”. (pode 

marcar mais de uma opção) 

(  ) Experimentação 

( ) Uso e Apropriação ( ) 

Fruição 

(  ) Reflexão sobre a ação 

( ) Construção de valores 

( ) Análise 

(  ) Compreensão 

(  ) Protagonismo comunitário 

 

7. Você acha que os/as estudantes precisam conhecer as dimensões de 

conhecimento que serão trabalhadas durante as aulas de Educação 

Física? Por que? 

 

 

 

 

 

8. Você acha que o jogo “Chão da Quadra” demonstra conteúdos que podem ser 

trabalhados nas aulas de EF durante o Ensino Médio? 

 

 

 

 

 

 

9. Você acha que pode levar para sua vida fora da escola os conteúdos 

abordados nas aulas de Educação Física? Por que? 
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10. Você acha que o jogo “Chão da Quadra” pode contribuir para uma maior 

compreensão sobre a Educação Física na escola? Explique sua resposta. 
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APÊNDICE F – TABULEIRO DO RECURSO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE G – CARTAS DO JOGO DE TABULEIRO 
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APÊNDICE H – DEMAIS CARTAS DO JOGO DE TABULEIRO 
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APENDICE I– CARTELA DO ESTUDANTE 


